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EL FRACASO DEL EMPRÉSTn^D 

O M A N O N E S, N O! 

fqne después del - fracaso del emprést i to • n© 
¡podía en . modo aigano eont inaar formaBdo 
pa r t e del Gabinete. A juicio del señor conde 
de BTigallal, la derrota sofrida en la opera­
ción financiera, puede haberse debido á de-
fleieneias de preparación ó de errores res­
pecto de la clase • de • valores que había que 
emitir, ó á importunidad en la, elección de 
momentos p a r a la suseripción, ó á cualquier 

• Garc ía Prieto» 
E l ex; presidente del Consejo, gefioí mar- i 

qués de Alhucemas, pasaba ayer tarde, «sa-
sualmente, p o r la calle de Alcalá. 

E ! presidente del Consejo conferenció en 
so domicilio con el ministro de Hacienda. 

E l Sr. BugaUal, á su vez estuvo en el 
domicilio del presidente del Congreso. 

También visitó al Sr. Besada el presidente 
^Algunospe r iod i s t a s que vieron al S r . ^Gar -K- j j J jg j^^^ . eelefarando ambos una larga 

eia Pr ie to , se le acercaron, , demandando sa | ggn ferencia 
opinión sobre la crisis p lanteada. 

E l Sr . García Pr ie to declaró que no al> 
eanzaba la razón en vir tud de la cual, con-

otea causa que, contra _toda_ la Previsión de l ; ^-^^^^^.^ "^^ " ( . ¿ ^ . ^ ^ ^ ¿ , g^^ j ^ ^ ^ ^ ^^ ¿ p ^ . 
I (joDierno, naya podido influir en sentido des­
favorable. 

G r a v e . y r u i d o s o h a s ido el f r aca so d e i . t r a í i a á l a o p i n i ó n p ú b l i c a y e n e l la su s -
« m p r é s t i t o d e 750 mi l lones d e pese t a s e i t a d o r a de, rece los y d e s c o n f i a n z a s , ' b a s t a 
p r o y e c t a d o p o r el G o b i e r n o . R e c o n o c i é u - ¡ p a r a a t r i b u i r l e ' r e s p o n s a b r i d a d p o r lo 

do lo as í el S r . D a t o , y p r o c e d i e n d o con 
s i n c e r i d a d y r e c t i t u d d i g n a s d e t o d o elo-
gií», n o h a vac i l ado e n d e c l a r a r q u e el 

' G o b i e r n o e s t aba en cr is is . A f o r t i m a d a -
, m e n t e p u e d e a s e g u r a r s e , si bien con las 
, r e s e r v a s o p o r t u n a s en • es tos a s u n t o s , q u e 
I la cr is is se r e so lve rá r a t i f i c ando el R e y 

P o r fortuna, lo ocurrido no ha causado el 

der, debiera abandonar su car tera el Sr. Bu-
puM la participación y la responsabi 

Un t e l e g r a m a de S. M. 
Cuando el Sr. Dato hubo conferenciado con 

el Sr. González Besada, hizo saber á ios pe­
riodistas que los recibiría, nuevaaiente. 

Y en efecto, á laá sei¿- el jefe del Gobierno 

menor perjaieio á los intereses del Tesoro ci u- *" 
público, I -• • - . 

Todos los ministros han dado su opinión 

liuad en el emprésti to es igual p a r a todo: f' , volvió á conversar con los representantes de que S. M. e! Rey limitará sus 'consul tas á la 

Estos dantos - reetifiesn los recibidos ayer , 
ar rojando como resultado de la suscripcióa 
la cantidad de 59 millon^^ de pesetas, ocho 
más que , la sama que resal taba del avaaee de 
ayer. 

En la suscripción á metálico ea t r s M a d i i á 
\ - provincias se solicitaron 28 millones ei|. 
Obligaciones al 4,50 de interés y 59 milloíieÉi 
?.; 4,75, ^ 

Cí éia ¿§ ñog. 
H o y quedará resnelta la crisis, creyéntJose 

su conf ianza a l , S r . .Dato y c o n t i n u a n d o 
és te en el .Poder. O t r a so luc ión , u n cam­
bio de p a r t i d o en las a c t u a l e s c i r c u n s t a n ­
cias , se r ía , s in g é n e r o . d e d u d a s , m á s d a ñ o ­
so á la n a c i ó n q u e el f r aca so d e l emprés-

o c u r r i d o . Y el m i e d o de l c a p i t a l e s p a ñ o l , acerca de lo ocurrido, y después de oídos 
m r e p u l s a c l a r a m e n t e ^ m a n i f e s t a d a , e l l to '^os ellos, he acordado preseutar á Su Ma-

d a ñ o i n f e r i d o al c r é d i t o púb l i co y el gre.'^"^' *̂ <"̂  '^\ <í™ision, la do « d o el Go-
„ „ „ Í 3 : . ; Í - „ +...1 ,.,..„ "^-LJÍAn „:; a.^\,;^^„,,^ memo, reeonocienao qne de la irisma manera ve confl ic to t a l ' vez c r e a d o al G o b i e r n o 

r e spec to a l c u m p l i m i e n t o de l a s m á s pe­
r e n t o r i a s n e c e s i d a d e s de l 'Es tado, ' i n d i c a n 

b i e n á ]a,s c i a r á s l a t r e m e n d a s i t u a c i ó n ; ción, dado el resultado advers.o, no poder íos , 
q u e se' p r o d u c i r í a en E s p a ñ a s i se v i e r a i menos de considerarlo eoffio un error que : 
e n v u e l t a en l a g u e r r a . i DOS haee á todos totalmente solidarios con • 

• .Por ello l iay q u e r e p e t i r c ien y m i l ve- je^ minis t ro-de . Hacienda, toda vez que las j 
ees ¡ R o m a n o n e s , n o ! , p o r q u e él r e p r e s e n - i i'"«ía*i'*'«s de éste habían sido aceptadas eu | 
t a y def iende ^a c a u s a . i n t e rvenc ion i s t a , i « ' V " ^ ^ f » ° « ^ _ _ P ° ^ . f ' < ^ ? ^ ' ^ ' ^ -

t i t o . F e ü c i t c m o n o s , p u e s , de q u e el Bey, | q u e c o n d u c i r í a en d e r e c b u r a á i a r u i n a to 

á j u z g a r p o r . e í te leg.rama q u e h a d i r i g i d o | t a l de la n a c i ó n e spaño l a . 
a l " S . r . ' D a t o , b . ' j y a ' c u m p l i d o con n o t a b l e i ' • „ _ ^ . j _ _ -
a c i e r t o s u s d e b e r e s cons t i t uc iona l e s , do­
m i n a n d o con c e r t e r o go lpe de v i s t a l as ne-
eesida«ies y c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s ds 

E s p a ñ a . 
T r e s e l emen tos d e b e n ser s e ñ a l a d o s co-

m o c u l p a b ' e s de l f r acaso 
el J i i inis t ro d e H a c i e n d a , y con él' t o d o el i liavia no JUibU a.ii. n iüsún per.:,)ai»iá. 

G o b i e r n o , l a a l t a B a n e a y los p r o p u g n a - j i''̂ <^" ¿ « - i ; - « / í ^ d.cxu. no.ui, . icaarou j u n d4rdoV.s cuenta de k c r í^ 
d o r e s de la i n t e r v e n c i ó n do E s p a ñ a e n i a I ̂ ^^ e . el auiomovi.. oei «umstru de i ia . ie iu ia , • '-"•*^" " - ' ^ « ' ' ^ ^ ^""'^-^ - e ¡a. . n a 

.guerra , así los q u e p a l a d i n a m e n t e se h a n j 

c ioclarado p a r t i d a r i o s d e t a ! i n s e n s a t e z , j j ^ ^ ^ ^ ^ ^ , _ ^ ^ , ^ _ , _ ^^^^ aguardaban ávidus de noti-
coiíKJ los que , i n s p i r a d o s en ese n n s m o cr t- \ gjgg_ 

t e r i o p a t r i c i d a . se h a n .visto o b l i g a d o s á | _yi gp^or eonde de BugaÜal, con tonos de 

&úns&JQ ée minisír&B. 
A la eatradíT-o 

las diez y media de la mañana de -ayer 

que si el resultado de la operación hubis^ra 
sido satisfactorio, el Gobierno inibiera mos­
trado su contento por e'l éxito de sa actua-

Y nada más puedo ni debo decir á nste' 
I des. ' • " 

Ahora, rri.ffrtio Vívy á telegrafiar á S. M, el 
Rey pidiéndole hora para poner en KUS ma­
nos la diínisiÓQ ge'-ieral. y acudiré á La 
Granja en cuanto reciba la o -o r tuna orden. 

Cree asimismo el marqués de Alhucemas 
que la crisis no debe ser aprovechada por na­
die, a i por el Gobierno, pa ra Uevar á cabo 
una combinación mirústerial, t rayendo á los 
consejos d« la Corona á ios oandidatos á las 
carteras , ni po r uno ó varios ministros p a r a 
descansar de la labor .eubernamental. 

la Pren.«a, á qraienes dio cuenta del cambio de qne ha.ea ai presidente del Congreso Sr . Gon-» 
7Álp7, Besada. 

Eespecto á la solución de la, crisis no apa^ 
rece de un modo claro la que pueda ser. 

En opinión de un micis tro, esta .solaeióa 
pnidiera dar lugar á una combinación minis­
terial amplia. 

La creencia genprai, "no obstante, es !s de 

iinpre.=iones que había íeriido con el presi­
dente de la Cámara popular y de nn telegra­
ma qne le habíi. dirigido S. M. el Rey y que 
acababa de recibir. 

VA telegrama dice a;-': 
''"M^\<:iTito qne los cítnitaks españoles no 

j !iaya¡i acudido á la suseripciÓD aeorrlada, pe-
Por último, dijo el Sr. García Prieto que el I ro juzgo que ese eontra-riempo no debe haeer i cjtie, rat iñeada al Sr. Dato la eonflanza de la 

fracaso del Gobierno tiene una explicación: aba' idonar si Gobierno la patriótica labor I'"^''•""'f. pl a»'''"-^' Í"-ÍÍbínete contin 

Temiiníido el Consejo de ministros, ,en que 
de l e m p r é s t i t o : i llegó á k Presne-Ecia el br . Us tc . caandu to-^'í!^; ''*-'-'™^. ^" "ÍE^isión del Gabinete, oi ReÍM-r ; 

- ' • • • I banchez ü u e w a envió desde su ríe^'a-tanion- ' 
i to un telegrama circular á los gob.Ti-ádores | 

la de que calculó mal el eaipréstiío, deman­
dando al ahorro nacional más; de lo que pue­
de da r y solicitándolo además en circunstan­
cias no muy halag-iieñas. 

Ei seSor Maura . 
Algunos periüdisias quisieron couccer la 

opinión que el Sr. .Maura pudiera t ¡ n : r sobra 
la crisis, y se dirigieron al donicil io del ilus­
tre líoL^íico. 

Don Antonio Maura roeibióles-eorlés-nentc, 
y eoníestaiido á preguntas qne los : eriodis-
tas formularon, declaró que seguía firiLe e i 
su actitud, y qne, en consecuencia, r 
iiacer uiiiaiin género de deelaraeioiu:s 

1, 

podía 

r á gober-
que viene'da«an-o!1ando. Para t r a t a r de e«tos ' nando • sin • modificaciones en ' sa compiosicióa, 
a.«nntos le e.'ípero á usted á almorzar mañana | 
raiéj-eoles —A Ifo-nfo:' 

E! tele,2Ta.ni.a—decía e' Sr. Dat.o--^Í£rniflfa.,.J E N S E G U N D A P L A M A t 
c'ñ mi opinión, una ratiñr-at-ión al Gobierno 

de ]a_eonfian.a Pea l , r e r o m e ñ . n a ^ r é á T-a ^ ^ G ü E E E A E U R O P E A 
( i rania , pues fi<'seo exponer a S. í i . la.s ra- ; • 
i-'pnf̂ ", niny pnii.n-opas. que ha tenido el Co-1 
bierno para «dp^tár la rf'= 
añontó en el Consejo de ministros. 

ición que ayer i H U E I J G A S 

fcstoy ea erando—dij-^—á los bre.-
raje y Díaz Cobtña. á qnienes tengo 

Á7CÁ-

I este y ei de Gobernación. 
fue ron Jiniie'..iii.la¡íjeute .rodeados por los 

io ta fiísa!. 

lar ld y á HonoHar Ifi n s u t r í l i ' i e d . ' gj-an ¡js. nu ia r id y ioi.'.i'.ui¿4u, V ei j i iCiSa, e.^e.ttíijo: 
3, Soy un náu-K n í r e éstos, nos r e f e r i m o s de m o d o p r i n - ^ —¡boy un nánt rago, señor 

'cipa! al conde de S o i n a n o n e s . fragoi^ 
E l ¡n in i s t ro de H a c i e n d a es m e r e c e d o r i e í S r . Sánchez Guerra, contestando á las 

df- =^inp-ros eloffios p o r no ha ' - e r qnpri,do preguntas que.se ie hacian, dijo, stn. . .ando á 
r e c a l a r á ' l o s b a n q u e r o s el i m p o r t e de eo- ;su cwnpa.nTo: ^ 
: - - " • - i - - t i f i c a d e s y t a n J ^ o s a s pa^ ! ̂ ^ ¿ ^ o ^ - ^ - ^ - J - ^ - e e .po , . i eu te . ' ,Les 

T?. é E r a r i o , q u e p u d i e r a n r e d u c i r a cei.o , , ^,,. ^^ , ,̂  / , ¡̂ , . . . ^ • 
, . ,. . ' * 1 1, „ !„ #,,, -<̂ -' entrar en_ el aeSi.iaeho presidenemL se 

e l .CeneñcTO que- se b u s c a b a en la t í a - ¿^^^^^ló e¡ ministro de Hacienda, uiciendo: 
c a s a d a o p e r a c i ó n . P e r o i n c u r r i ó e n g r a - t;omo "ei Glneo de,Las Peñueias'". " ¡ y u é 
y í s i m a torpieza el c o n d e de B u g a l l a ! a l tnal he queciao!'' '• 
s e ñ a l a r u n , p e r í o d o d e pocas h o r a s para . í . íA m i a i a u j de Gracia y Justicia, con su 

• .DesMjjábase po<;o á poco de concnrrene'.a 
el desyaeho del presidenre. I.-ÍJS ;eriodi>í;S 
ganaban rápidamente las j u e r t a s p ,ra acn-
dir á sus .Redacciones, al Te'éstpJo, á la 
Central de Teléfonns interurbanos. 

De proid:o anareció entre ellos el sen r 
conde de Esteban CoUantes, v con voz o no 
qnería aparen ta r calma' y tranquil idad, sólo 
d i jo : 

—¡ í ío era en Grecia! ¡No era en Gretüa! I 

eiraeo.-i 
¡¡ara t r a t a r de asuntos completamente ajenos 
á loda política. 

0éras noV.ciüS. 
D a t o y Sáac l ies Gaerra* 

]-Jl presidente del (l'onsojo ée ministros, des-

di-

•n So qu@ - éieen íes p&íiíiúos 

l a s u s c r i p c i ó n d e l e m p r é s t i t o . 
La Época, en su deseo de e s p l i e a r el i ban.^ • 

f rceaso , de a t e n u a r ese d o n r o s o ' c o n t r a s t e I djlevab» espediente 
, e n t r e los 750 mi l lones p e d i d o s v lo.s oidicn-

fh V t a n t o s s u s c r i p t o s , r e c u e r d a o t ro s em-

_ . viftitadi 
\ habitual cortesia, sa.iu..;ó á los qne le espera- ; que ^e 

C©ad® d e RosaaEoses . 
El. jefe del par t ido liberal fué ayer inaña -a. 

en ou dtünicrio ¿.or ios peiiouisius, 
utaron sus inipresioaes acerca prea 

• l u e s de conversar con ios pencnwias , como 
iá diario haie. dirigióse a! .Knevo l ' iub, donde 
.almorzó con el suD.-etretaiio de ¡a i 'resideti-
I (da señor u,arq;.' ;•• de Sania Cruz y con a.gu-
j nos de sus íntimos amigos. 

Terminado ol a lune •.,>,>, e. 
misionario restituyóse á su despacho oficial, 
y en él celebró una conferencia con el señor 
Sanche.-! Guerra, que acudió a! palacio de la 
t a-tcUano. 
• En-. es;.a conferencia ei ministro de la Go­
bernación dio cuenta al presidente de haber 
telegrafiado á les gobernadores de provincia 
uotifieáridoles hallarse en crisis el Gobiürno. 

áoi njoniehio (..oiítieo actual, 
-A mi juicio-—dijo—esta' crisis no tiene 

reiaeión con la púlííi'ca. ids la demosjae ión 

p r é a t i t o s en los q u e , p a r a l l ega r á c a n t i - i 
d a d e s i n f e r i o r e s ' á l a o b t e n i d a a n t e a y e r , 

-.-.íaé p rec i so q u e t r a n s c u r r i é f a n v a r i o s ; 
d í a s . P r e c i s a m e n t e i l a • e x p e r i e n c i a d é ' los 
casos q u e _el co lega • c i t a - d e b i ó i m p u l s a h 

en cartera. 
—\5-, (^ué trae usted, señor mjniatrof 
—¿Nada. • Veugo 

hay. 
—Vemos qne trae usted asuntos. 
--i^Y pordqué 'npf ' ' ' . May que ha-cer'justicia a l Gobierno, y r e - j 
-—<J i si siirge ja cr i s i s ! ' conocer su rect i tud y su buena' or ientación;! 

^—Les 'Con ta ré á ^ustedes un sucedido de pero también hay qne creer que ha perdido I 
San ta Teresa í^e Jesús . 'Ocurr ió eu cierta oca-i de Vista q,ue-el eapita! no ste mueve so lamente ' 

a que me digan ' lo que ! de un soio f racaso: ei dei emprésti to. 
I La oiperación linaneiera esi,uvo bien ealeu-
{ jyda: pero ha esLadon ia l '^esan-oU-ada. 

Después dé esta eonfe'eneia, á k s euatrí 
de la tarde el- Sr. Dato recibió nuevamente . j ^ 
á los periodistas, quien, .eoníe-stando á pre­
guntas de 103 repoTíerg, repi t ió que había oo-
.a-iunieaao telegráüc-aníente con La G r a n j a p r e -
sentande á S. 'M. la cuestión do eonflanra. 

J le soiitilado de S. M.—añadió—qne roe 
caneediege conw tregua la. ta rde ñp 

minis'trO de UfíeiéndH á. e s t a b l e c e r e n j sion que ias religiosao luefon consultadas so-
l a r g o p lazo de ' s u s c r i p c i ó n . • A s í p r o c e d i ó 
®1 .Gobierno f r ancés - r e c i e n t e m e n t e , . lo­
g r a n d o r ecoge r 5.000 i nü lones de f rancos , 
d e l a h o r r o n a c i o n a l . B i c o n d e - d e B u g a ­
Ual, p o r el c o n t r a r i o , s eña ló u n plazo. 

bro lo que, harían si vieran acercarse ej- mo­
mento de la muerte. Todas eoinoídíeron "en' 
aíirrnar que en " 

pQf "el CSÚUMIO de l p-atriotisino. ,„,, , 
No hay más que recoidar lo que ocurre con 

él propio -Kostehikl. - Siempre tiene su dinero 
. ^ , .-! e-aso,. procurarían ponerse I á disf-psición de Pra-neia para cuanto sisni-

a bien con Dios, A l ' l l e g a r ' e i turnó á Santa üque jobras de c a r i . d a d ? cosas po r el estilo', 
Teresa, la mística doetora r e spond ió : - "—l 'o . . . neru cuan 

noy, r-nes 

Ei S7jljsecreta.r'e ñ<B HaclefücXa. 
El subseeretari ' . de Hacienda Sr. Grcóñoz, 

bsiblando a^-e? tarde con varios perindi=t3s, ¡ 
expri'.?ó -u decisión ,de prr'''.-^n!:ni' bi d-i'ni^ión 
di: su cargo al «eñior conde de BugaUal sin 
e=iie^ar á Is solución de la cri,'^is. 

L© Cjs.1» dice SáHcIse^ CJs7erra. 
fJl ministro de la (Tobe"'"'a"iói] recibió sTer 

tardía á los periodista», á los qué n>anif-síó 
,-p,o hab% eonfe'i-enciíido con el Tires:!d.-^rite del 
(Vínfir-ir! y qnr- hievíi - în,-.o-raCadri á loe e-o-
bc-rna-riores pn-'-ricifáudoles que el Gobierno 
se bidla en crisis. 

T"t!-ri-i-.7->rlr. ---í-e-.-r, gj bab"--;! eons"'''a^, rna-
r>T e=tó el Sr. K'Í-M'!•>,'.<•/ Oner^» oup '-n-, |o sa'^'a. 
re-r. ,-¡\u-' caso de haberlas S M, el Kcv vendrá 
:'.. iffldrid. 

El f ©IT-TÍ-»???^»? fl--»̂  anaces d© 
Espafl-a,. cf'mlt?». 

El ,2r.bernnJor de! Raneo de ''"'sniaña. S'''-
ñor Domín,euea P'-iSi-rial, pr-oscntó ayer ta rJe 
la dimisiín de su cargo. 

C o m a a i c a c ' ó a á los «|ípl»ia"'ti'rcs 
El ministro de Estado, señor marqués de 

Lema, dirigió ayer comunicaciones á los re-
e:-!>&'jntaDÍCB extranjeros acreditados en esta 
corte, dándoics cuenta de hallarse en crisis 

Gobierno, y avisándoles l.i snsi'ensión da 
is recepción' diplomática c-u-r; eonio .n3,art€s 
debió celebrarse en . e l Ministerio de Estado. 

La S53scrip.cí©B;áI' Éniptéstitc». -
Se lia'u recibido ya los dafíis completos de 

]n stnscripción á nn-nálico oa provincias de las 
Oblisn,ciones dei Tesoro. 

l lC£ i£%i^ 

sEíi'vicio Ti:i.Ec,R.*ric(3 

E-n Barce lona . 

BAIíéSLONA ^ . 

Los obreros empleados c-.n las fábricas de 
pastas p a r a sopa ñau ter ido a.gunas nife-
rencias con sus patronos, cpre se negaron 4 
que sigan tra'oajaudo en las .fábricas las m a -
jerc-s. 

n-os obreros han anunciado qne i rán á la 
huc ga. 

Los albañiles de Kipoll han ido al par© 
por haber fracasado ias ges t iones 'que • réali--
78ban loa paírcnos , quienes no han aceptado 
las bases. 

E n Huesca . 

H U E S C A 2 2 / 

En el pueblo de Castejón de Monegros , ' y 
á eonsccnencia'de haberse declarado 'en huel­
ga los obreros, 'ge ha a l t é ra lo el orden, .pop-*--
que los hne.gnistas pretendieron" hseer coac-
•ión sobre los t rabajadores loras-teros que 
han llegado pa ra lO. SiCga. 

Témese que el n'jovimiento se corra á otro? 
pueblos de la provincia. 

E n Sevilla» 
S'fivmnA 22 . . 

Les- oijreros agrie;..'as de Utrera, que se 
hallan en huelga, han promovido gTa%"es sn« 
cesqs, de "ios q u e ' s é d i té 'qiié Test!.ltaroB fs¿- ' 
rios heridos. 

!'!' .g'obernador dice saber que se han !&••. 
gistrado diez detenciones. - - . 

me' propongo nacer alguns-s cons'ultas. 
—i Continuará en el l^oder el Gobierno di 

ini=ioi;;.irio?—iüterrogó un periodista. , ¡ 

trido a ver. 
. , . ' - 1 , segu i ré t rabajando, i as i me sorf;renderá ia 

b r e v í s i m o , y l a s consecuenc ia s h a n . s i d r , j ^,_.ei,te'.-„^_ .p^^.^ ^g ,̂ j^g aipd yo á ustedes— 
d e p l o r a b ' e s . j concluyó el Sr. Burgos—. Si viene la muerte, 

A los g r a n d e s banqueros . , -co , r responde i me encontrará t rabajando. . 
t a m b i é n u n a g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d en e l El ministro de' Marina no llevaba ningún | aquél han de tocarse durante mucho tiempo. :";"® *̂ ' »ñni,'-^tro de 'fTacienda pensaba onie j 

^da'fio qu<^ a n t e í v e r su f r ió n u e s t r o c r éd i to i asunto.'dispuesto., • -- '̂  j Po r otra par te , conviene pasar como sobre i-''^"r'ra sólo de^ eOO_ millones. , i 

' p u b l i c o . E s i n d u d a b l e que , en d e s q u i t e d e i _ -Fué preguntado por Jos sucesos misteriosos ; ascuas en estas 'cuestiones del- crédiio, - t an i ^'^^^ atenner a las orden 

pero cuando, se 
da, reclamando 
p endiente. 

-^-Xo puedo contestar á ustedes,, pe ro^s i | | | ? Mf C I S T E I I H | 
jüo asegurarles que soj' esclavo d,3 la mg .,-..,~„-.̂ .̂̂ .̂ ^„- .̂-.,-v,-^-^-^^^ g 

sene-'¡IIdn D¡ir"eÍr ; ' - reI . i I^r~io¡-» ' 'a '5 pohtica, . y que el planteamiento" de la 
3 en sera ida la comisión corres- í «'-SIS-lera imprescindüne después de lo oeu- POSTILES ElISREERisS 

pueoc 

i@9 
^^!5?35!( i ;^»^(S*í«e»í^<S(E!;*3«í3a«^í ;^^».-^^ 

-Es de lamentar ei fracaso, porque en^ las | ' Cedienoo a instancias • mías—prosiguió— 
actuales circunstancias las; consecuencias de '«^ '« 'ó« ' á voO. millones/de pesetas la ennsioa 

de S. M"., 

la p é r d i d a de la -comis ión q u e el G o b i e r n o 1'"^^ Catahmsi. 
Bo h a q u e r i d o conceder les , h a n hecho f ra -1 ^iiaa. &e contestó­ lo más probab'e os 

c a s a r el e m p r é s t i t o : y h a n s ido e l l o s ' j o s l ^ ^ j ^ ^ ^ " ^ t™te de algún incidente indivi . 

e o n i p r a d o r e s , e n estos,, mis inns ^Jas de ; B L Sr. Ugarte , serio y c o n _ „ , . . . . . . . . . 
t í t u l o s de I n t e r i o r y de A m o r t i z a b l e , d a n - ; solamente llevar el expediente de la Hidráu 

•'uelieadas como las del honor, que fácilmente I '¡•''ff 
puede ser quebrantado. 

Lo qne á toda costa se impone es la nece­
sidad" de que todos ayudemos á rcctiíiear lo 

cainr-nru-:-?. —^ermmc^ 

ciso, mamíes tó i ocurrido y á a tenuar los efectos del fracaso. 

d o á e n t e n d e r p o r t a l m a n e r a q u e n o se 
p u e d e p r e s c i n d i r de ellos, p o r q u e en ellos 
r a d i c a e l cac i ca to d e l a h o r r o e s p a ñ o l . E s a 

. codic ia , esa f a l t a de g e n e r o s i d a d e n los 

liea Santillaria, 
Llegó á continuación el ministro de Ins ­

trucción pública. 
-Nada traigo, nada—di jo—: en cuanto 

. c r í t i cos m o m e n t o s p r e s e n t e s es g r a v e pe - ustedes anuncian en sus periódicos algún pro-
c a d o d e p a t r i o t i s m o , m e r e c e v i v a y u n a - 5'ecto mío, media humanidad se levanta pa ra dad, sin poner t rabas al ejercicio 
Tiime e n n d e n a e i ó n . ' protestar y la o t ra media pide que me dedi- rechos de los ciudadanos; y si ¡as 

quen una estatua. Po r eso no me gusta decir 

estoy a aisposi-
,..-.„ del Monarca y pronto á sacriacarrne. 
í ' r e r a r a d o está el automóvil, y en él mar­
charé á La Granja tan prcíd-o rc-iba del So­
berano indicaciones en este sentido. 

Y el Sr. Dato despidióse de los perio-dista?, 

CoBasiilicaisdo c o a La Ge-asfa» 

i i i ime c o n d e n a c i ó n . 

C u l p a b l e s , e n fin, son los po l í t i cos in -
. t e r v e n e i o n i s t a s . L a o p i n i ó n e s p a ñ o l a es 
n e u t r a l i s t a ; d e t e s t a t o d a i n t e r v e n c i ó n de 

¡ E s p a ñ a e n el confl icto e u r o p e o ; s i en t e 
' p r o f u n d o s t e m o r e s a ce r ca d e los des t i nos 
i d e l a n a c i ó n y , c o n s i g u i e n t e m e n t e , d e s u 
' r i q u e z a , si á l a i n t e r v e n c i ó n se l l e g a r a ; 
y r ece l a y sospecha q u e t a l vez en o t o ñ o 
•gnba a i P o d e r el c o n d e d e R o m a n o n e s , 
I c o n n o t o i i o p e l i g r o p a r a el m a n t e n i m i e n t o 
I d e l a n e u t r a l i d a d . 

E s o s t e m o r e s h a n c o n t r i b u i d o al p a t e n -
1 t e r e t r a i m i e n t o d e l c a p i t a l e s p a ñ o l , q u e 
i n d u d a b l e m e n t e p o d í a c u b r i r el e m p r é s -

j t i t o a n u n c i a d o , como lo d e m u e s t r a el 
¡ euan t io so i m p o r t e d e l a s s u m a s q u e t ie -
' n e n los B a n c o s e n c u e n t a s , c o r r i e n t e s . Te-
' m o r e s desde l u e g o jus t i f i cados . E l . famo­

nada. 
---i|Qué nos dice tjsted de la crisis, señor 

min i s t ro ! 
— ¿ D e la crisisf^—'Oon gran asombro. 
—pCrisis .total, señor conde! 
f—¡Ah! Pues no me he enterado. 
Uno de los piresentes dijo entonces: 
—ÍNo haga caso, señor ministro. Se t r a t a 

«Je ia crisis en Grecia. 
—-í¡ Ya decía yo ! 
••—¿Cóm.o en Grecia f—exclamó otro—. Des­

de aquí estoy viendo sobre el banco de los 
porteros el periódico qne lo anuncia, á dos 
columnas y en pr imera plana. Véalo usted—• 
y lo mostró al ministro. 

Cogió el periódico en su mano el ministro, 
y en ei pr imer momento siguió creyendo que 
se t ra taba de crisis en Atenas, pero .fijándose 

_̂ á poco en o t ra línea t i tular del 'mismo perió-

í í ada puedo -decir' acerca del desarrollo de 
la crisis ni de la forma en que .haya de plan­
tearse, ni ' de si habrá ó no consultas pa ra re­
solverla. ' "' ' ' 

Lo que conviene ante todo, es que el Go- ' conferencias y consultas, pern.aneeier n en ia 
biemo se decida á vivir dentr.'-i de 'a le.eab- "Presidencia, pudieiido comprobar que el jefe 

de los de- '^^^ Gobierno no abandonaba sa desna-eho. 
y Si las pone que Algún desusado movimiento advirtióse á mo­

lo haga con la Constitución en la mano'. i * ' ' ^^'^^^ «n la Presidencia.^y no .fui difí-dl 
¡comprobar qne era debido á qne se hallaba 

Los meros, en su lenguaje pintoresco, bauti­
zaron las amctrailadorass con eoc nombre: la 
fusila loca. 

—j.Por qué las denomináis de esa rna-ueraf 
. •—pregnntába"^o Curro Varga.-^ en MelÜla á 
I Jakdú , nn morazo confidente del general .Ma­

rina durante la campaña de 1908 y coa quien 
platicábamos nosotros muy á menudo por 

I Los periodistas, á Is especlat iva de posibles aquel entonces, 

—|Y qué es esa «-íajtíifi-a—nos contestaba 
moro—sino nna • fws J s que se l\a vuelto 

González Besada . 
E l presidente del Congieso ha expuesto 

aeeroá de la crisis la opinión siguiente: 
— E s muy de lamentar lo ocurrido, por­

que ningún Gobierno ha contado, como el pre­
sente, con la confianza del ;:als, 

funcionando el telégrafo oficial, a que ol p -e -
sidente áimisionsrio comunicaba ea a-quel -aio-

- mentó con S. M. el Rev. 
í - , 

! D a t o y GoKzálea Besada , 
Ei presidente del Congreso, Sr . Gonzá'ez 

íocaf | í í o la has oído tú en Sidi Musa, en 
Sidi Hamet , en ei zoco del Arbáa, en Tax-
di r t? ¡Too...tac... tas... taaiK... muchos tiros 

iVlOOERNA! 

Componíase esta ametral ladora de 25 ca» " 
ñonrs dispuestos on cinco líneas superpuestas 
y fijas. La culata era móvil, y u n a . sencilla , 
n; anivela regulaba los disparos. E s t a amet ra- ^ 
Fiadora llegó á lanzar 150 proj'ectiles po r mi­
nuto, pudiendo batir eficazmente un" blaac3 
colocado á .500 metros. Al estallar la guerra-
franeo-prnsiana el Ejército francés" recibió!, 
gran cantidad de estas ametral ladoras , p e r o 
ios resulíad-os fueron nulos, porque ni la t ro ­
pa ni l-p'S oficiales conocían su manejo. Total , 
que al entusiasmo por d a nueva a rma siguió 
\-i decep-ciófl y el abandono. Y henos después 
tíc esto con las ametral ladoras modernas que 

y mnehas balas que salen de nn solo cañón • ten eACñlent.e=¡ rí-'s-ultados hubieroa d e - d a r á . l o s ' 
y siegan ios hombres por docenaB, por cien-, rusos en Liao-Yang frente á los japoneses ' 

Ko hay ahora más Gobierno posible qne ' Besada, llegó á k Fresi.lencia dei 'Consejo de 
i t a las aspira- oomistros después de las cinco. •pasanC-o inme-

Iso a r t í c u l o " N e u t r a l i d a d e s q u e m a t a n " , r^^f::,^*^" ^°^''<'''°''*^í!**; 
í - - ^ ' I " I r a . . . . c a . . . so . . d<.i 

-! jY ahora i n s p i r a d o p o r el c o n d e d e E o m a n o n e s , 
l ias p r o p a g a n d a s d e L i e r r o u s , e l significa-1 
I t ivo v i a j e d e B l a s c o I b á ñ e z y , sob re todo , 
¡la a c t i t u d de n e u t r a l i s m o fo rzado , de m a l 
' c o n t e n i d o i n t e r v e n c i o n i s m o en q u e e s t á 
.colocado el eonde d e R o m a n o n e s , a b o n a n 
ly d a n base á t a n cons i s t en t e s m i e d o s . 
* D u r a n t e los d í a s a n t e r i o r e s e r a f re -
l e u e n t e en los c e n t r o s financieros o i r a t a ­
q u e s a l e m p r é s t i t o y exc i t ac iones á n o 
l l e v a r á él c a n t i d a d a l g a n a , y los q u e as í 
h a b l a b a n a d v e r t í a n p r e c i s a m e n t e los p e ­
l i g r o s de l a i n t e r v e n c i ó n y i a p r o b a b i l i ­
d a d de ésta , j A c a s o n o se d ice con g r a n 
i n s i s t e n c i a q u e e n O c t u b r e s e r á n U a m a d o s 
á filas t r e s c u p o s de s o l d a d o s ! 

N o XLOB cons t a l a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a 
d e e l emen tos de l p a r t i d o l i be ra l , á q u e 
a l g ú n pe r iód i co a l u d e , en el fraca-so de l 
G o b i e r n o . S i n e m b a r g o , son b a s t a n t e s ig -
Eif ica t ivas las f rases con que , e n c i e r to 
modo , t r a t a d e e x p l i c a r el eonde de B o m a -
n o n e s el a n t i p a t r i ó t i c o p r o c e d e r de los 
"banqueros , d i c i endo q u e el c a p i t a l ' n o se 
m u e v e p o r p a t r i o t i s m o , as í como s u d i l i ­
g e n c i a en a p r o v e c h a r el q u e b r a n t o su­
f r ido p o r el G o b i e r n o p a r a a t a c a r su p o ­
l í t i ca é i n s i s t i r en él d i s p a r a t e de q u e es 
p r e f e r i b l e la s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s á 

del , emprési...ti.. . t o . . . " 

-—Pues que acaso sea alguna fantasía pe­
riodística. Después de todo, si viene ,1a crisis, 
viene en la época mejor p a r a marcharse de 
veraneo, sin qne el t rabajo lo impida. Pero 
sobre todo, yo que he hecho mueha labor pe­
riodística, y que hasta he pasado una época 
de mi vida redactando par tes oficiales, sé el 
valor que puede dai-se á ciertas afirmacio­
nes, 

Ifil marques de Lema pensaba t r a t a r de al-
g'unos asuntos comerciales. 

Llegó el último el general ¡Etehagüe. 
—Nada traigo, señores—dijo amablemen-

te -^ , ni expedientes. . . ni cartera 

el del Sr. Dato, que representa las aspi 
eiones del país mejor que otro alguno. 

Melquiades Alva rez . 

El jefe del par t ido reformista ha hecho 
las siguientes manifestaciones: 

—^No creo en nna crisis total, dentro de 
las presentes circunstancias. 

Es , sin embargo, evidente el fracaso del 
empréstito, lo enal, á lo .sumo, puede dar lu­
gar á una crisis parcia l . 

. E l Bey debe ratificar los poderes a l señor 
Dato. 

Sin embargo, como estamos en el país de 
los viceversas, nada de par t icu lar tendr ía 
que yo me equivocase. 

Lo qrae d ice Ursá lz . 
E l ex ministro D . Ángel Urzáiz fué reque­

rido ayer por varios periodista.s á que expre­
sase su opinión sobre la crisis. 

P a r a el Sr. Urzáiz el fracaso del Gobierno 
en el empréstito no significa otra cosa que la 
ausencia de la precisa armonía, del indispen­
sable vínculo de relación qne deben existir 
entre gobernantes y gobernados. 

l ío otra cosa puede significar la huelga dei 

diatamente al despacho del Sr. Da-ti 
Ambos señores per¡naneeieron juntos cerca 

de tres cuartos de hora. 
Ix)8 periodistas, deseando conocer las impre­

siones qne de la crisis tuviera el Sr, Gonzá­
lez Besada, le abordaron cuando abandonaba 
el -despacho del jefe del Gobierno. 

Yo—rnianifestó el Sr; Besada—<n-eo qne el 
Gobierno debe continuar en el Poder, y este 
criterio mío es el q.ue he expresado al ^ u l o r 
Dato. 

Al Gobierno no le ha faltado la contían?a 
de la nación, pues no puede interpretarse en 
este sentido el retraimiento de ios eanitriles. 

Y claro es que no ha.biéndole faltado la con­
fianza de la nación, el Gobierno debe seguir ; t ral ladora no -es 
en el Poder, sin contar con one está oblisado 
á seguir realizando, una política internacio­
nal, que ei piaís, sin excepción ni reservas, 
aplaude. 

Goiizál®^ Bessada y Essf alia!. 
.FU presidente del Congreso, después de 

conferenciar con el jefe del Gobierno, diri­
gióse al Ministerio de Hacienda, donde se 
avistó con el conde de Bugalla!. 

El objeto -de la visita que el Sr. González 

tos! 
La explicación rudimentar ia del rifcño es 

exactísima. Las ametralladoras, haciendo fue­
go, dan esa sensación, la de un fusil ende­
moniado que dispara solo vertiginosamente, 
incesantemente, en an fantástico arrebato da 
furia homicida. 

En la lucha gigante que sostienen hoy los 
Ejércitos más poderosios del viejo continente, 
est-a pequeña segaidora de vidas está haciendo 
un papel magnífico. 

—¡Cuénteme usted la historia de ese apa­
rato guerrero, mi general! 

El bizaiTo anciano ha dado un sorbo .á su 
tacita de café, ha ensortijado las anchas guí:'.=-
do. un enhiesto bigote, y de esta manera satis­
face la curiosidad que nos acucia: 

—Amigo Ctirro Vargas; ia idea de la ame-
novdsima como se supo­

ne. ¡ Con decirle á usted que data del si­
glo X I V ! Eso sí, prácticamente no fué rea­
lizable basta 1860. época en que los Eiérci tos 

que también las tenían, pero en número m a ­
cho más redacidn. 

Las ametralladoras actuales y en nso se' 
clasifican en tres t ipos : la Maxim, con a n sólo 
cañón y cartuchos dispuestos en b a n d a s - d a ' 
250, que vertiginosam-ente van ent rando : ea 
la recámara, permitiendo hacer 600 disparos 
por minuto. Es ta ametral ladora es l igerisima; 
pesa sólo 30 kiLagramos, pudiéndola t ras ladar 
de un lado á otro un solo hombre. :B1 meca» 
nismo es precioso. Al efectuar el pr imer (üs-
paro la pa r te móril de la ametral ladora, é 
sea el cañón y ¡a culata, retrocede 25 milnne-
tros. Este movimiento atrás acciona diferen­
tes piezas y resortes que determinan •'d© --un 
modo automático el reemplazamiento, de la 
c'ápsnla ya vacía por nn segundo eartiiohp 
con la carga completa. E n la pa r t e fija l a 
ametralladora tiene nn tubo de refrigeraeióa 
y nn resorte que coloca instantáneamente ai 
arnia en batería después de cada disparo, 

E-n los mismos principios que la Maxim 
se fundan las ametralladoras Nordenfeld y 

adoptaron el cartucho metálico p a r a los fusiles. ' la Bergniann. En la Schivarzlose sólo la cu-
La pr imera am-etrayadnra digna de ese i ís'-» es móvil y ei p-sso 65 kilos. 

Y esta ul t ima pa labra fué objeto de co-i capi tal , ' patente en i.el emprésti to, y cuya ' Besada hizo al ministro de Hacienda parece 
mentario. 

' A las once y media quedaron reunidos los 
ministros. 

inmisión é&í ^oBlerno. 
A l a sa l ida . 

A la una y cuarto terminó el Concejo. 

nombre fué la de Gatling, que apareció en 
los - campos de batalla en la guerra de Suce­
sión, siendo después empleada con gran éxito 
p-cvr los rusos en el sitio de Plewna. Consis­
tía la tal ametral ladora en varios cañones 
acoplados y dispuestos alrededor de un eje 
central. L^na manivela accionaba nn meca­
nismo especial fijado en el culatín y destinado 
á alimentar de cartuchos cada tubo. La ame-

transcendencia es de ana elocuencia a b r u m a - , que fué el de hacer desistir á éste de su pro-
dora, i pósit-o de abandonar la cartera, pues se daba 

Se t ra ta de nna equivocación—decía el se- ccano segura la irrevocable determinación del ! 
ñor Urzáiz—, qne yo explicaría en las Cortes señor cou'^e -de Bugalla! de salir del Gobier-1 ,, _, ^ ,- -i -,• . . , , 
si la vida par lamentar ia no estuviera en .us - no, añadiéndose que esta actitud dei señor ! ^-aUadora Gathng de diez cañones dispues-
penso. Y ia explicaría en forma clara, acba-. Bugalla! habrá de ser la mayor de las difl-¡ t'̂ ® e ° I* antedicha lo rma podía hacer 120 
candóla á la d-ehüicUd de los eobernantes. eultades oon qne el Sr. Dato cuente p a r a re- disparos por minuto con blancos eficac^ á 

Eespecto d e ' l a s caus.^s deL hecho, entiende solver la crisis, caso de que le sea ratificada 500 ó 600 metros. 
el Sr. Urzáiz qne son múltiples, si bien re - la confianza de la Corona. j Especie de ametralladora y de t ipo muy 

. ., , . . - ^ ¡ salta la equivocación, el yerro del Gobierno, La conferencia -duró media hora, y aunque ' semejante á la deseripta fué el cañón revól-
E l br . ' Dato j-ccibio a los periodistas, á ' yerro y equivocación que aumentan en can- ninguno de - l e s dos conferenciantes dijo cuál 

Ips one se yantaron numerosos diputados y i t idad cuanto más se atiende al -detalle de la fué el resultado de ella, parece qne el señor 
senadores que hí-bían acuiiidí á la Prebide-.- I operación planteada. Besada llegó á convencer al conde de Buga-
eia p a r a enterarse de la marcha de los asan-I La realidad—terminó diciendo e! Sr . Ur - , I M de _ que, no sólo no debe salir del .Go-
i;os ^políticos, sobre la cual, durante toda la záiz—ha venido á demostrar que la couflans'a "bterna,"-sino de que debe continua-r desempe­

le r e p r e s i ó n m á s m í n i m a de l e i e rc i c io de l ™^"*''°*' ^^^' circulado rumores de g rave- : que los gobernantes tenían en su decreto d e : ñando Is car tera de Hacienda. 
d e r e c h o de r e u n i ó n !*^^'*^'o, r .' empréstito era infundada, pues el país""nq,' 

\i , A. . ' " , ' 1 1 .+• .1 • ''< """ tonse jo—di jo el presidente—ha sido concede esa confianza, que es la verdadera', i 
oca esto c i e r to ô  no , .n a c t i t u d m t e r - 1 esencialmente político. no-la que se repiiicre y se o b t í n e en una vo- A última hora de la t a rde 

Tenc ion is ta de l conüe de .Romanones, con- j Ei ministro de Hacienda ha msnifesr.ado í "' " 

Más conferencias» . 
se celebraron 

íacion panamenía r i a . ' otras va-rias conferencias. 

• '̂er Hotchkiss, que ineluso hoy usan las es­
cuadras como pieza de t i ro rápido. E l Hotch­
kiss hace 80 disparos po r minuto, pudiendo 
lanzar indistintamente pequeños botes de me­
tral la ó pequeños obuses. 

E n 1866, y bajo los auspicios de Napo­
león I I I , hubo de construirse en Franc ia muy 
secretamente la ametral ladora Eeffye, total-1 moros 
menlfi distinta de la- Gatling'. 

P o r último, ha-y la .ametralladora inventa­
da por el mayor austríaco Cdkolek en 1891, 
qne utiliza los gases de cada explosión p a r a 
la autocarga de la ametralladora. 

Los franceses usan la ametralladora Sa in t . 
Et ienne modelo 1907, parecidísima á la Ma­
xim. Dispara 600 proyectiles por, minuto, lle­
vando acoplado ufi telemetro y nn anteojo 
p a r a las reetiñeaciones de punter ía . . Los ale­
manes emplean la Maxim. Los austriacoa 1% 
Schwarxlose. Los ingleses distintos, modelos. 
Los rasos la Maxmi también y los belgas la 
Hotclikiss. 

El efecto de las ametralladoras—concluye 
diciendo nuestro r ^ p e t a b i l í s i m o ' i n t e r l o c u ­
tor—es terrible sobre grandas masas. La am». 
tral ladora tiene perfecta equivalencia al fueg» 
eoneentrado de tiradores, con la' enorme ven­
ta ja de que una sola de «ísas terribles má/-
quinas de guerra suple á 200 hombres ha­
ciendo fuego rapidísimo y convergente. 

i Po r algo, d'ecimos nosotros, la Uamarcm ios 
fiisil-a loes! 

. ,CUB-RO ¥ A K G A S 

que.se
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COIllilCIBiS OFICliLES 
CoatiíaMa ©I bombardeo 

SBBVicio TErtGSAFico , \ N'ueva York, fué atacado áaranto el viaje 
por un submarino alemán. 

I Aunque forzó la máquina, le fué imposible 

lOSJOSTRO-ílMMÎ JÎ ÍPROXIMSS S IEMBIR8 

UN SCOMZSl m 
LOS RUSOS SE RETIRAN Ei^ EL.^LT SSTE^ 

*!«n—i^^'^.i^^N^B<i*V''*i' 

Leyendo los comunicados austriams pa­
rece inminente la caída de Lemherg. 

Se liicha ya en las inmediaciones de la 
eapüalf y los rusos, desde la müdmgadú, 

iáei lunes al martes, se-retiran en todo el 
frente y sobre Letnberg. 

• Ante el peligro de ser envueltos y co­
pados, los moscovitas han empazado á 
evacuar sus posiciones del alto Dniéster. 
• I^'i el Cuartel general ruso ni el alewÁn 
'kan publicado ayer sus diarios partes; al 
menos no los Tiernos recibido á las tres de 
la 'mañana. 

En Sondcnmch (Vosgos), se atribuyen 
progresos, así los alemanes como los fran­
ceses. 

d e D u n k e r q u e » 

PAÉIS 22. 

Comunicado de las once de la noche: 
Durante la mañana han sido aún dispara­

das un-ás quince granadas sobre Dunkerque. 
Nuestras ba-íerías pesadas han dado buena 

cuenta de la pieza enemiga que efectuaba 
el bombardeo. 

"En la,' región Norte de Arras los' contraata­
ques alemanes han terminado al amí'ne"er 

Ha habido, durante la jornada, sólo nna 'u-
eha de Artillería, en extremo violenid. oit'< 
Souchez y Bcurie. i 

En Champagne, cérea de Perthes, "i eiit^ i- I 
g-o ha heelio estallar algunos hornos de mi i^s, i 
sin ningún resultado satisfactorio. ¡ 
. En los altos del Mosa, en la trinchera de i 

iCalonne, los alemanes, al finar la noche, r.aa | 
ejecutado un violento atasque para recuperar i 

escapar á la persecueióis, tratando entonce.? 
de embestir al submarino, el cual, para li­
brarse, se sumergió y no volvió á ser visto. 

U n v a p o r y d o s v e l e r o s 4 p i q a e . 

PoLDHU 2 2 (11 ,30 n.) 
L a s a u t o r i d a d e s r u s a s p a r t i c i p a s q u e los 

s u b m a r i n o s r u s o s h a n h u n d i d o e n t r e E g r o ü 
;/ K e f k e n un g r a n v a p o r e n e m i g o y dos bar ­
cos v e l e r o s . 

vmi-m 

1 A n o v e d a d 4 e l r e p a r t o e n e a & t ó a i p ú . 
b l i c u . j j i e n có v e r d a a , q u e loa " e m b u c k a . 
d o s " , e n q u e f u e r o n p r ó d i g o s l o s i n t é r p r e . 
t e s , r e b o s a b a n g r a e i a d e m u y b u e n a l e y . 

U n a p l a u s o e s p e c i a l m e r e c e n l a s s e ñ o r a s 
A r r i e t a y O r t e g a , y s o b r e t o d o l a s e ñ o r i t a 
Raffa,ela H a r o , e u c a n t a . i i o r a e n e l p a p e l d e 
l a h i j a d e B a l d o m e r o . . . — B . B . 

H o y r n i d r c o l e s , á l a s d i e » , e s t r e n o d e l a 
o p e r e t a e n t r e s a c t o s , d e ! m a e s t r o V í c t o r 
J a í o b í , - S z y b i l ! " . E n e s t a o b r a s s h a e n . 
c a r g a d o d e u n p a p e l i n f e r i o r á su c a t e g o r í a , 
l a p r i m e r a t i p l e s e ñ o r i t a A r r i e t a , e n o b ­
s e q u i o á l a E m p r e s a y á l o s a r r e g l a d o r e s . 

O0:»H;C'O 
D u r a n t e t o d a l a p r e s e n t e s e m a n a , p o r 

I s e r l a ú l t i m a d e l a t e m p o r a d a ou e s t e t e a 

HOMEMAfE NAClOííAI, . 
* " > " ° - ' ' " " ™ - ™ - ™ " ~ - ~ - • • . • • • . • • • • — L 4 » " 

P^ 

s t i c i o E e s I u e g o s . 

PEIiV'.CTÍ) TEI.EOñ.AFÍCO 

P o r t a i g a , y 
las posiciones q,ne habíaii perdido. Sólo ban 
losrrado ooapar parte de su antigua ssgnnds i Al recibir el marqués de 

En. la zona montañosa donde luchan \ "°ff • 

isspana 
LISBOA 22. 

Yillasiuda ei men­
saje oij-e los manifestantes de simpatía á Es-

Entre ios ayer hechos, Sgaran los de !o!\ 
señores curas párrocos de Calañas (liuelva); 
Jí'lores de Avila, Velez-Blanco, Villalba de 
Guardo y La Roía (Albacete), Hraetor ? 
Santillana (Granada), Cumbres Mayores, 
Barbantes y Lanyas (Orense), Nava (Oviedo)^ 
Cornajo (Logroño), Miores (Oviedo), Redon-

tro, se representará d ^ s ^ e c e r e l V i a u d i d í J de'f (Pontevedra), Pego (Alicante; y Acebo 
simo saínete nuevo, orignial de Antonio Ra.. I (Cáccres). •. • _. 
m.os Martín, titulado "La real gana". ! g^. . . . 

Dnrante toda la eemana se verificará a! i " t r a s n o t i c i a s » . 
programa siguiente: 

Primera, á las siete de la tarJe fsanci-
lla), "El gusano ds ius" y "La rea! gana"; 
y segunda, á las diez y media (doble), "La 
playa de moda", "Isidr.'n ó Las cuarenta y 

Dunkerque ha sido bombardeado por 
. los alemanes, con cañones de largo al­
cance. 

Catorce proyectiles han caído en la 
ciudad, causando daños y matando} á va-

' ñas personas. 
E.sta noticia la inserta el comunicado 

francés de la tarde de ayer, así com,o la 
de que se luch-a, igual que en anteriores 
áíás, en Saint George, Norte de xlrras, el 
Laberinto (¿cómo nof), Fecht, etc. 

austriacos é italianos, vuelve a reinar i 
tiempo lluvioso,., que impide la marcha \ 
ae las operaciones, según el eofnunicado \ 
oficial italiano, • • 

Pero es el caso que tampocA) ocurren 
acontecimientos de importancia en las de- ^ 
más zonas, de las que no se nos dice que ! ataque alemán, aproximada-rentc roedia cox- ; 
haga mal tiempo.. I pañfa. que trataba de volver á oci3-«r ir-a ; 

Un contraataque de nuestra parte, la ha paña'le entregaron, dijo á los comisionados nueve provincias real gana' 

El oininentísirno señor 'Cardenail-Arzobispo 
de Sevilla ha mandado enviar (y así se hizo 
inniediatamontc por el director del Boletín. 
Kelcsiáhlieo) k cada uno de los señores ps,-
rrocos de su arehidióeesis., un oficio recomen-

hecho de nuevo caer en nuestras manes casi 
enteramente. 

El número de prisioneros hechos en esta re-
L'iófi desde el 20 de Junio se eleva á 220 sol­
dados y tres oficial e». 

Cerca de Jlarcheville, en Woevre, nn débil 
di a 

i trinchera abandonada entre las dos línens, fué i^ fĵ j-jj aijada q 

que su misión en el pais lusitano era la de 
estrechar las, cordiales relaciones existentes 
entre aicbos países, sin tener en cuenta pata 
nada de la política interior de cada uno. 

B o i a l í a r á « o á e G a l ü p o l í » 

• P A E I S 22 . 

S e g ú n c a m u n i e a n al Journal d e sdo A t i n a s , 

r o n t » j . i u r í a c o n u n d í a de a n t i c i p a c i ó n , d e 
tre'^' á o c h o d e !a t a r d e , y d e n u e v a y roe. 
d í a á o n c e y ii:.3dia d e la n o c h e . 
. . ^ ^ 4^ .-.. - ™ ~ 

K . E B A C C Í O N D E l i C O N V B X Í O 

d i s p e r s a d o p o r n u e s t r o fnes 'o . 
E n Tjorena, un c o n t r a a t a c m e eviemieo, sa ­

l i e n d o del E s t e do T , « n t r c y . h a s ido c o n t o n i -
di) ; :or n u e s t r a A r a l l e r í a . 

E n los V n s í o s , entTp los d n s ' r a m a l e s del 
-íccr'iido n n e s t r o a v a n c e en 

Eü El F lE i l l Bl IIÍJLia 

CONTIMÚAM 
LOS COMBATES 

EN EL ISOMZC 

De los Darda.nelos no hay otras noti­
cias que las publicadas por el Cuartel ge­
neral turco. 

Nada... Los aliados rechazados en Ari-
bura, -varios buques bombardeados por \ pVeld., beníos 
las baterías turcas de AnatoUa... y « Í Í i dirección á Sondcrnach. 
van pasando las semúnas y los meses. \ . .^jj^^.,^^ RAnTOTP.MeR.̂ Firo 

Se dice que oZ^Zorazado inglés, ddl^^ W^rqmm d e s ^ i a c l á ^ , , ^ 
tipo del Minotaur, ha sido torpedeado \ l ? © n - b a r d e a d o , 
por un submaririo alemán, \ ÑAUEN 22 (11,20 n.) 

^ l o s p ̂ adeIes alen antt, 1 u ftonbardeado 
: ^ . ^̂  jj, 1 1M1 d < iT alies, situado 

Or <•, ^t R e n 
T "j r b ^ t -> i d i 

^ 1( « cr ^ \ 

11̂  d i l j _ 1 

1 rt 

E l p r o f e l e m a d e fes rasnir-ioses. 

POLDTTTJ 22 (11,30 ti.) 
g p ¿|íeí> of lc iahnpri te q u e al voh-er Tdoyd 

u e o p e r a en los D a r d a n e l o s h a 
b o m b a r d e a d o G a l l i p o l i , i n c e n d i a n d o l e s d j p ó -
s i ío s d e m u n i c i o n e s d e l a c iuda t l , q n e e s t á | 
a r d i e n d o á e s t a s h o r a s . 

E l u s a r l a © a i e s a á i i c © . á d e c o r . a á o . 

LONDBES 2 2 . 

localidades pueden adquirirse en dando la recogida de llrmas, y entre los pá-
rrafcB de ese oficio so lee el siguiente: • 

"Anhela nuestro eminentísimo Prelado, 
que la por tantos títulos g-loriosa Arehidió-
ccsis Hispalense que á ninguna otra cede eo 
amor y devoción á la Silla Apostólica, ocupe 
el Ingar que le corresponde en este homenaje 
nacional al Sumo Pontífice." 

So tienen noticias del gran entusiasmo qne 
L'ü? 

ílíi 

UkMiB A f̂ LEKCIil í""^*° '̂°''"'p"""'''''"p '̂"^"'̂ '*^ 

si-í ivmo TK? 

—.̂  o 
Kr.fíAVlfíO 

'ievilla. 
—Entro los primeros pliegos que la Co­

misión organizadora ha recibido ya cubiertos 
de firmas, se ení^uentra ei do la familia de 
ü. Antonio Maura, con la de éste en primer 
lugar. 

IL i F L A I A 
DE DUNKERQUE 

BOMBAEPEADJ 

1 aviadorcís 
p 1 ) h a n cau -

1 1 l á e n t o s m i -

áKKVTOO^JTOjEGBAFICO 

EoMA 22. 
."Cpainnicado oficial: 
Nada que señalar en el frente del Tiro! y 

del Trentino, salvo pequeños reconocimientos 
.. de nu^tras tropas en el valle de San Pele-

grino, donde hemos ocupado Punta Tasca y 
en el alto valle de Cordevole. 

Durante esos reconocimientos hemos adver­
tido en varios sitios la existencia de fuertes 
lineas de atrincheramientos enemigos, blin­
dados algunos y otros construidos de cemento 
fijjnado. 

En Camie hemos continuado el bombardeo 
' de Malborghetto á pesar del tiempo brumoso. 

Durante la noche dei 20 al 21 los austria-
eos, repitiendo sus acostumbrados ataques coa-
ira el Ereikopfe!, fueron rechazados. 

En la zoaa oriental de Montenero hemos 
«om'pktado el 20 las operaciones empezada^ 
el 19 á pesar de la r^rsi^lencia del enemigo, 
fuertemente apoyado por su Artillería grue'^a. 

Sobre el frente del Isonzo hemos obs rrado tra Aridlleríd 
^ue el eneaiigo intenta proi ocar n".mercsrí> L j esa acción, 
alarmas uocturnsts por ráfagas prohnigadas 
de fusilería y artilh-ría, á las que nue«tras 
tropas no se cansan en contestar, , 

Está visto, que el enemigo procura quitar-
jBos por sus insistentes ataques nocturnos las 
'posiciones que hemos eonepiistado sobre la 
(•iaquierda del Tsonzo hasta Flava y reeha-
I saraos sobre la orilla derecha, pero sus es­
fuerzos se estrellan contra la incansable re-

íBistencia de nuestras valientes tropas. 

SKiiviCK) VEhr.auA'íico 
P A B I S 2 2 . 

P a r t e oficial d e l a s t r e s d e l a t£a ' . ,e : 
D n u i í e r q u e h a s i a o O o i n b a r d e a d a e s t a n o ­

che con c a ñ o n e s d e g r a n a l c a n c e (14 o b u s e s ) . 

A l g u n o s p a i s a n o s h a n s i d o m u e r t o s . 
i j a s t r o p a s b e l g a s se l ian a p o d e r a u o a i S u r ­

oes te de b a m t G e o r g e do u n a t r i n c h e r a a^e-
m a n a , c u y o s d e f e n s o r e s f u e r o n t o d o s m u e r ­
t o s ó hechos p r i s i o n e r o s . 

E n e l s e c t o r a l N o r t e -áe A r r a s , d u i ' a n t e l a 
n o c h e , el e n e m i g o , de .spués d e i n t e n s í s i m o 
b o m b a r d e o , a t a c ó s o b r e v a r i o s p u n t o s , s i e n d o 
c o m p l e t a m e n t e r e c h a z a d o , s a lvo a l S u r e s t e d e 
S o u c h e z , d o n a e c o n s i g u i ó p o n e r p i e e n u n a 
t r i n c h e r a . 

E n l a r e g i ó n d e L a b e r i n t o , el e n e m i g o h a 
s u f r i d o g r a n d e s p é r d i d a s e n u n c o n t r a a t a q u e 
d i r i a i d o e n l a t a r d e d e a y e r c o n t r a l a s p o ­
s ic iones o u e h a b í a m o s c o n q u i s t a d o a l E s t e d e 
l a v e n t a • € Q a e n e \ i c r e & , y q u e f u é d e t e n i d o 
/ r e c h a z a d o p o r n u e s t r a I n f a n t e r í a y n u e s -

V A L Ü K C I A 22 . 

E s t a m a ñ a n a r e u n i é r o n s e l o s p r e s i d e n t e s d e 

Con r e f e r e n c i a á u n d e s p a c h o oficial del ' l a s D i p u t a c i o n e s d e S í a d r i d y V a l e n c i a y los ; ..,_^p^^ los G r a n d e s de ¡Efepaña h a s ido t o -
G o b i e r n o a l e m á n , d icen d e ( . o p e n h a g u e nó lia a l c a i d e s d e a m o a s p o b l a c i o n e s . A l a r e u n i ó n ; ̂ ^ ^ ^ ^j ^^^^^^^ d e firmar c o l e c t i v a m e n t e en 
s ido c o n d e c o r a d o 6! c a p i t á n del s n b m a : . i r : o g : r - a s - s t i e r o n los s e c r e t a r i o s d e .as dos D i p u t a - . ^j h^^^^enaje á S u S a n t i d a d , c o n o b j e t o d e 
m a n o q u e h u n d i ó a l t r a s a t l á n t i c o L « « f a - c i e n e s y de a s d o s A l c a l d í a s . , | „g ^gj ^.,^,.^„ r e u n i d o s en v a r i o s p l i e g o s l o s 

« « • . • , _ . . , ^ ^ ' - ° " ^ ' " ' ''" ^'í ' " ' ' f ° " ' ' ' ^ I t ' ""f " " • ' ' « " « b i l i a r i o s e s p a ñ o l e s c o n g r a n d e z a . 
E l m a n u o c o n d e c o r a d o p o r el G o o i e r n o a l e - el c o n v e n i o , q u e han de firmar d i c h a s t o r p o - : ^ ^ j ^ gj x^iio d e S a n R a f a e l q u - e n e í 

m a n h a s ido el c a p i t á n de u n s u d i n a d n o q u e r a c i o n e s , s o b r e la e l a b o r a c i ó n del ^ a n t e . r o y c c - ; ( , „„ , „ , „ ^^ G h a r a a r t í n o o s e e n los H u m a n o s 
s a l i ó d e u n p u e r t o de A l e m a n i a , y h a c i e n d o t o d e l a l i n e a del G r a o - V a l e n c i a a M a d n d . : ,^y g^^. j „ a „ ¿^ p j^g^ ¡,^ |^^ ..^^¿^^ j ^ ^ . j ^ ^ 
5 .000 k i l ó m e t r o s d e t r a v e s í a l l egó á los D a r - ; D e s p u é s do u n a l a r g a d i s c u s i ó n , l l egóse á t i c a n o t a d e q u e los n i ñ o s a l l í a e o - i d o s han. 
d á ñ e l o s , h u n d i e n d o á d o s a c o r a z a d o s ing le ses ; u n a c u e r d o , e n t r a n d o e n t o n c e s en e! d s n a c o c( , , i t , , ;buído con su óbDlo á los g a s t o s del h o -

d o n d e l a r e u n i ó n se c e l e b r a b a los i r igTi i 'eros . 
S r e s . B e l l i d o y M e m b r i l l e r a , ei V i s ' o t r e s i d ' m -
t e de l a C o m i s i ó n r r o v i n e i a l y el s í n d i c o de l 
x i y ] i r t n m i e n t o d e V a l e n c i a . 

.Mañana se r e a n u d a r á la ses ión . 
Ei c o n v e n i o p u e d e co i - s ide ra r so n l í i m a d o , 

f a l t a n d o sólo ahinrifis de t a l l e s Tiara nna e ' á ' i -

e n a g u a s t u r c a s . 

O c u p a c i ó n «Is 

George de Boulogne el sábado, encontró en 
dicho punto á Mr, Tlionns. snbsecretario del 
mi'dsfTc dfi la Guerra de Erancna, 

Tuvieron una conferencia, en la qne eam-
biaron impresiones acerca del problema dei de multa. 
amunicionamiento. 

4>- — 

L a s e r r a r 

marars i , 
PSETOT?IA 2 2 . 

Eí general Bofha, ¿ frente de sus tropas, 
ha ocupado Oma.raru, 

C o i i d e i i a d e P&v>r^f„ 
BtjOEMFTAIJT 22 . 

El Consejo de guerra ha condena-lo al ex 
general hoer Dewet, por el delito de traici'n, 
á seis años de prisión y 2.000 libras esterlinas 

menaje, dedicando todos unos céntimos de los 
modestos fon'.los que pos<;en en da Caja de 
.Ahorros que para ellos tiene instituida tan 
benéfico Asilo. 

•^rVI r T O « '. P-ITET^EfíRAFÍOO 

LOS RUSOS PERSIGUIÓOS 

lai Í 3 f l e s a e 

..'. PisHslüiMyera l a s © p e r a r i o K e s . 

i ~ BoifA 23 
I Parte oficial: 
I Ha disminuido la intensidad de las oper;»,-
f ejones en la zona montañosa del teatro de 
I i», guerra por causa del tiempo lluvioso y 
[ brumoso. 
, Én la aoohe del 18 an aeroplano enemigo 
i áejó caer una bomba sobre un tren sanitario 
I ctte salía de la estación de Cormons. 

El maquinista resultó herido y el material 
I' snfrió algunos desperfectos. 

;' L o s i t a l i a n o s s u f r e n 
í p é r d i d a s I m p o r t a n t e s . 

I POLA 22 (10 n.) 
I Teatro itaKano d^ la g-uerra. 
\ Después de reehazar débiles ataques del ene-
\ tógo sobre Flava y Monfa,leone, hubo ayer 

traaquílidad en el frente del Isonzo,; aquí, así 

el enemigo hizo uso de 
bombas asflxiant«-=. 

En Argona, cerca de la carretera'de Bi-
narville á Vienue-le-Chateau, la situación no 
ha cambiado. 

En Lorena hemos, mediante un nuevo ata­
que, ampliado en 300 metros hacia el Norte 
nuestras posioiohes sobre la cresta al Este 
de Reilion, ocupado las lomas al Sur de Re-
mabois, rechazado fácilmente un coníraataqne 
procedente de Leintrey y otro al Sureste de 
Parroy, haciendo prisioneros. 

En el valle del Fecht todas nuestras ga­
nancias han sido mantenidas y continuamos 
píogresárido. 

lieiijos pasado Metzeral por el Norte y 
por el Sur y ganado igualmente terreno más 
allá de Landasswasen, en la región de Son-
eermach, donde hemos hecho algunos prisio­
neros y tomado tres ametralladoras. 

O t r © c o i a i i ® i c a d © © f í e l a ! , 

: PABIS 22. 
Comnnicado del Ministerio de la Guerra: 
El comunicado alenián del día 20 repre­

senta todos nuestros ataques como habiendo 
fracasado. 

E.sa, noticia es" absolutamente inexacta. 
Nuestros progresos en la región de Arras 

eontináan sin eesa.r.' 
Por otra parte, nuestros, ataques de Ca-

'cnne, de Reillon, del Bonhnin¡e y de Met-

e j i co . 
PoLDHü 22 (11,30 n.) 

Anoche publicó el Ministerio de Estado 
inglés la siguiente nota: 

"En vista de la presente situación de Mé­
jico, se recomienda á los súb,iitos británicos 
se abstengan de visitar dicho país, á no estar 

STíRvicio HADiOTELEOKAFico obligados por imperiosa necesidad." 

T • , ViBNA 22. N o t a e le l a E m b a j a d a i t a l l a i s a . 
Las tropas austro-alemanas, en su avance, 

mn perseguido á los rusos desde Volzclkiew La Embajada de Italia comunica la siguien-
hasta las inmediaciones de Lemberg y en el ^ '̂̂  nota: 
sector Sur de la ciudad. | ' 'La Embajada de Italia, al dar por termi-

El Ejército del general Pflanzer ha vueí- ¡ nada, también por su parte, una poléaiica qne 
to á infligir á loa rusos serias bajas, reoba- I ella no ha iniciado y que, de prolongarse, .re­
zándoles. ' j.sidtkria poco conforme con'los fesnel^os de-

En la frontera de Carintia todos los ata-1 bidos á la neutralidad del Estado que ¡a bos­
ques italianos ''-n reí'iÍt.<3do iníractnosos. j'peda, haee constar qué está muy lejos de con-

El 19 de Jimio ;m torpedero , austríaco : dolerse de que la Embajada do Aust'iv-IIun-
ha cañoneado con éxito los depósitos y el , gría haya citado por segunda vez el telegrama 
puerto de Menopoli. I del Rey, fecha 2 de Agosto último, ya que 

Han sufrido daños las estaciones de Bari | este documento, ademiís. de recordar la Ín­

sula que conte'-drá las declaraciones de ¡03 
ingenieros no'xbrados. 

F I R M A BiE ,LAS BAS.F'S 

VALE^-TCIA 2 2 . 

H n n s ido firmadas l a s b a s r s p a r a la c o n s ­
t r u c c i ó n dei f e r r o c a r r i l d i r e c t o p o r lo? A y u n ­
t a m i e n t o s 'Provinc ia les d e M a d r i d •>' V a h - n c i a . 

E l r e c o r r i d o m á x i m o s e r á d e 340 k i l ó m e ­
t r o s . 

P n r a c o n t n n u i r a los g a s t o s q u e o r i g i n a 
i el b o n i e n a j e , &e In ŝn rc-j ibído a y e r e n el C e n -
j t r o d e .Defensa S o c i a l i o s s i g u i e n t e s d o n a ­

t i v o s : 

Pestias. 

y B r i n d i s i , d e b i d o á q u e han s ido b o m b a r d e a ­
d a s p o r h i d r o a v i o n e s a u s t r i a c o s . 

L o s rasos s e r e t i r a n 
d e ! f r e a t é d e L e m b e r g . 

POLA 22 (10 n,) 
El Ejército de BoirmermolU ha entrado en 

los dos lados de las posiciones de la carre­
tera de Lemberg, y el resto de los Cuerpos 
íx. este Ejército por toda la posición priii-
eipal. 

Desde las tres de la madrugada están los 
rusos en plena retirada sobre todo el frente, 
íisí como sobre Lemberg y sobre las posicio­
nes al Sur y al Norte. 

Nuevamente hemos hecho mil prisioneros y 
hernos capturado mucho material ,de guerra. 

DE rano EL MUNDO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

M A R T E S 2 2 . — ( V A R I A S H O B A S . ) 

A l o s funera le .? . q u e p o r e l g e n e r a l I z o á -
r r a g a s s h a n c e l e b r a d o e n J a é n , as is_ 

t i ó , adeni -ás de l e l e m e n t o of ic ia l y C o m i f i o _ 
n e s de l a s C o r p o r a c ' : ' í e s l o c a l e s , e l perso . . 
n a l d e l a T a b a . t a l e í a j i e n e n s e , d e ' l a q u e e s 
j e f e u n h i j o d e l d i f u n t o g e n e r a l . 

R e ü g i e p o s del A s i l o de S a n R a f a e L . . 
S u s c r i p c i ó n d e los a s i l a d o s d e S a n 

R a f a e l . . . . . i 
E x c e l e n t í s i m o se í ío r O h i s n o de J a c a . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e Z a ­

m o r a .•..,'.. i . . . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e T a -
r a z o n a , 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s n o d e V i c h . 
E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a c o n d e s a d e G a ­

ñí 3 70 
.Don R a f a e l M a r í n L á z a r o 
D o n A l e j a n d r o d e M a z a s \... ' . . , 
D o n G a b r i e l de Ar i , s t izába! 
D o n G r e g o r i o C a r r a l e r o . . . , . . ^ 
D o n J o s é Cfisadei 

D o ñ a M a r g a r i t a S e d a ñ o 
- D o ñ a M a r í a B o s c h '• . , , . 

D o n C o n s t a n c i o La . fuenle .'.,.,• 
D o n M a n u e l S á n c h e z Mass ía . . . . . . . • . . , 
D o n J u a n C e r v e r a . . . ' i . . . . . . 
D o n S c n é n Cen ice ro . . . ' . . . . . • •... 
Don C e l e s t i n o G o ñ i . , i . . . . . . 

. «orno e n l a f r o n t e r a d e C a r i n t i a , d i s p a r ó l a i ; íera l , l ian t e n i d o n n é x i t o c o m p l e t o . 
A r t i l l e r í a e n e m i g a , s in é x i t o , c o n t r a n u e s t r a s 

i p o s i c i o n e s f o r t i f i c a d a s . 
j E n u n a t a q u e , e f e c t u a d o p o r lo m « n o s con 
i a r a b r i g a d a , s o b r e n u e í t r a s p o s i c i o n e s , a l E s t e 
\ d e P a s s a t a , t u v o e l e n e m i g o i m p o r t a n t e s p é r -
I d i d a s , h a b i é n d o s e c o n t a d o s o l a m e n t e dí<ii^ite 
, d e u n o d e l o s p u n t o s d e a p o y o m á s d e 1 2 5 
•.cadáveres de italianos. 

Los italianos rechazados 
en el Kr». 

POLA 22 (10,30 n.) 
Teatro italiano de la guerra. 

''-. En la noche del 20 de Junio rechazaron 
nuestras valientes tropas dos ataques de los 

,, italianos sobre Pláva, donde aparecieron ofi-
; eiales italianos con una bandera blaiaea, pi­

diendo permiso para enterrar á su coman­
dante. 

Como estas personas no llevaban poderes 
•eotto parlamentarios, fueron hechos prisio-
.neros de,guerra. 

En la región al Noroeste de Kru, el eneraigo 
fué expulsado de la cima. 

Nuestra Artillería de grueso calibre cooperó 
eficazmente en el combate. 

En la frontera atacó el énemisfo al Este de 
^ocken, pero como siempre, sin resultado. 

~— -̂o— 

i E l f i l i l E i í l i i i 

'•PARTE OFICIAL TURCO 
•'SmvtClQ BADÍ0TBliE6.KAP!e0 , 

COííSTAlíTINOPLA 2 3 , 
El «fnartei general terso comunica del £r»n-

,4B de los Dardanelos que ayer hubo en Ari-
kuruii una ligera batallaj interviniendo In-
ÍBnt',.ía y Caballería. 

Los ataques enemigos se estrellaron al me-
4io día contra la resistencia de los turcos. 

Las baterías costeras turcas emplazadas en 
Aiiat,olia, han bortibardeado eon éxito, los dea-
troyers, los buseaminas y los furgones de 
1» impedimenta de artillería del enemigo. 

Nos hemos apoderado de todas las organi­
zaciones defensivas del enemigo y rechazado 
completamente sus regresos ofensivos. 

Le hemos heeho además 1.100 prisioneros, 
do los que 19 son oficiales. 

Nuestra Infantería ha tomado un franco 
ascendente sobre el adversario. 

El eomtinicado aletaán del 21 menciona 
combates en Champagne, en Argona y en 
Vauqnois. 

Fuera de tin ataque de poca importancia 

¡ •' T T j T n -u- -i 1̂*3 conflictos, debido a no poder nafcar e! 
tensa acción desnlesada por el Gobierno ita- A,,,,„f„^.„„i ' , . . J'̂ -̂ '=* pciotii ci 
,- . = . , Ayuntamiento los principales gastos 
llano para conjurar una guerra que ha en­
sangrentado á Europa, hacía mención de?de 
entonces de los grandes interesas, para cuya 
defensa, después do lara'a é inútil negociación, ,¡ fuerzas vivas de la población para evita: 
Italif! se ha visto obligada á recurrir á 
anras." ' 

POR UN PABAGUA-S 

EL CRIMEN DE AYER 

J-^lCE'X .de C á d i z q u e c o n m o t i v o d e l a s u . 
* - ^ p r e s i ó n d e l o s a r b i t r i o s d e P e i a a y I r)r.n T .,ri;..io„ r ' „ ,„- r^' 
M e d i d a s e n S a n F e r n a n d o , se a v e c i n a n ^rj.. \ í ^ " l''^}'^ ^'"^''' ^ « ' " « ^ 

«̂  " D o n J o s é M a n a C a n o .< 
D o ñ a J o s e f a C o ' á s E g u í a . , , 
D o n T r n a e i o A l . - a m a ' . . , , , , 
D o n R i c a r d o H e r n á n d e z . . . 
D o n M a n n e l E r a d e y E r a d o ....\.. 
Don .Jnsé H e r n á n d e z O r c l l a n o 
D o n J o a q u í n Ans ro ' o t i . ' i . . 

Se s o l i c i t a á l a S o c i e d a d d e i n . d u s t r i a s : D o n Jn^-é C l i á v a r r i • -
r e u n i d a s - q u e p r o n o n r r a u n a f ó r m u l a p a ' - a : P o n M i a i i e í A . - n ü o r " " " ;"' 
s u s t i t u i r a e s e a r b i t r i o , s m p e r p n i c i o d e l ^ n i? • % - • .•-,...!.. 
A y u n t a m i e n t o . í i " " E r a n c i s c o I n i . e n e z . . . ; 

Don N a z a r i o C a l o n g e ...¡..j.. 
S e ñ o r c o n d e d e C r o n j . „ , 

do 
a l u m b r a - d o y d e p e r s o n a l . 

S e b a c i t a d o , e n C a b i l d o e x t r a o r d i n a r i o , 
á lo.s m a y o r e s c o n t r i b u y e n t e s y t o d a s l a s 

r u n 
c o n f l i r t o . 

T e o d o r o A l v a r e z M o n j a , d e v e i n t e a ñ o s , 
c o n o c i d o e n t r e l a g e n t e del b r o n c e p o r el Va-
Uadolid; s a l i ó a y e r t a r d e d e l a c á r c e l j u n ­
t a m e n t e con su a m i g o M i g u e l M a s q u i C a n o , 

E n el a l t o D n i é s t e r el e n e m i g o e s t á e m p e - . el Sordo narigudo. A m b o s a c a b a b a n d e c u m -
z a n d o á e v a c u a r su,3 p o s i c i o n e s . ' p l i r u n a q u i n c e n a . Y a e n l a ca l le , M i g u e l le 

E n el f r e n t e de l E j é r c i t o d e P f l a n z e r a t a c ó d i j o á T e o d o r o : 
el e n e m i g o , s i e n d o r e c h a z a d o con p é r d i d a s | —*Cuando n o s m e t i e r o n e n " l a M o d e l o " , t ú 
m u y i m p o r t a n t e s . 

L o s a í a s t r o - a í e m a n e s 

l l e g a n c e r c a d e L e m b e r g . 

POLA,22 (10,30 n.) 
Ce-municado oficial: 
Teatro rtmo de la guerra. 

le dejaste un paraguas á la Gitana, para que 
te lo guardase. Vamos por él. 

Y emprendieron el camino á casa de la 
depositaría. 

.Al hacer la reclamación, resultó que el pa­
raguas había pasado, por regalo de la Gi­
tana, á poder de Francisco Alcaraz Pérez, 
de veintisiete años, y en su busca fueran los 

Las t.ropa,s austro-alem-anas han llegado en I ¿^g amigos 
persecución del enemigo hasta delante de | gn la calle del Peñón, esquina á la de 
Zolkiew cuerea de Lemberg, y en e. Sur de ! j j ira el Río, encontraron á Francisco; me­
te, cmdad han avanzado hasta Szerekbach. j ¿¿^.^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ j ^ ^ ^ ; • 

Las tropas rasas que estaban en esta linea! ^tro cachete, y como fin de la cuestión, ri 
ha.n sido atacadas por todas partes. 

Las tropas del Ejército de Pflanzer han 
rechazado un gran ataque de los rusos en el 
Sudeste de Pockzloty. 

Cerca de Zaleszczyki, y en la frontera de 
ál Oeste ^del Argona, no ha habido en esa i Besarabia, hemos rechazado ai enemigo con 
reglón mas a,ceáofles de Infantería, y sí úni- | gi-andes pérdidas. 
cánsente una lucha de minas que en nada ha 
modificado el frente. 

L o s f r a n c e s e s p i e r d e n -
• v a r i a s p o s i c i o E e s » 

ÑAUEN 22 (11,20 H.) 
Comunica el Gran Cuartel general alemán, 

con referencia al teatro occidental de la gue­
rra, que en la orilla Geste del canal de Dii:-
iQudé han sido rechazaiios loa ataques de los 
franceses contra. t r « granjas ocupadas por 
los alemanes. Al Norte de Arras han conti­
nuado, como de costumbre, los duelos de Ar­
tillería. 

En el Laberinto, al Sur de Neuville, fra­
casó un a-taque intentado á media noche por 
la Infantería francesa. 

En la Champaña, al Oeste de Perthes, y 
haciendo saltar varios hornos de mina, lo­
graron los alemanes avanzar sus posiciones. 

En las alturas de Maas ha habido dorante 
el día luchas á corta distancia, auxiliadas 
por violento fuego de Artillería. Esta ma-
dTng2)%^ i %% tres, efectuaron los alemanes 
un ooiitiaalaque, consiguiendo casi por com­
pleto expulsar de las trinchera.s á los fran­
ceses, que habían llegado á penetrar en ellas, 
y haciendo además 130 prisioneros. 

En débil ataque francés en Harcheville fué 
fácilmente rechazado. 

Al Este de Luiieville, ep Leintrey, han te­
nido lugar algunos eom-bates entre las avan­
zadas. 

En los Vosgos, durante la noche, los ale-

La situación, en. - eí Nordeste no, ha cam­
biado. 

¡a tita ni a Mt 

010 O! m m m DÍ KCI 
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Valladolid t i r ó d e n a v a j a , h u n d i é n d o s e l a e n 
el p e c h o á s a c o n t r a r i o . 

E l h e r i d o , á q u i e n l l a m a n el CJioíeal y el 
Granuja, f u é c o n d u c i d o á l a C a s a de S o c o r r o , 
y d e t r á s de l a c a m i l l a m a r c h a b a n t a n t r a n q u i ­
los los q u i n c e n a r i o s , á q u i e n e s n a d i e m o l e s t ó , 
p o r i g n o r a r s e s u m e d i a c i ó n e n el s u c e s o . 

F r a n c i s c o p r e s e n t a b a u n a h e r i d a g r a v í s i ­
m a en el p e c h o , i n t e r e s á n d o l e el p u l m ó a . S e 
le t r a s l a d ó a l H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a , s i e m ­
p r e e s c o l t a d o p o r e l a.gTesor y el Sordo nari­
gudo. 

E s t o s se t o m a r o n d e s p u é s u n a s c o p a s en l a 
t a . b e m a d e él Cerilla, s i t u a d a p o r a q u e l l a s 
i n m e d i a c i o n e s , s i e n d o d e t e n i d o s los dos cí­
n i c o s s u j e t o s c u a n d o se d i s p o n í a n á l i b a r . 

C o m p a r e c i ó e n c a l i d a d d e t e s t i g o u n ch icue -
lo á q u i e n l l a m a n Litn'osnilla, y q u e , s e g ú n 
d ice , p r e s e n c i ó el s u c e s o , r e c i b i e n d o de l M i 

l i O - b s e r v a t o r i o de l F b r o b a re'-!- ' '!trado 
' u n t e m b l o r d e t i e r r a p o c o l e j a n o . 

! V ' E I J K - G B . 4 F Í A , N d e S a n S e b a r t i - n q ' i e los 

•ffi- v e n d e d o r e s d e c a r b ó n v e g e t a ! h a n vi_ 
s i t a d o á l a s a i i t o r i d a . d e s p a r a p a r t i c i e a r l e e 
q u e l a e x n o r í a c i ó n q u e s e h a c e d e d i c h o p ro_ 
d u c t o o b l i g a r á á l a s u b i d a d e l p r e c i o . 

•p» N e l p u e r t o d e Paí--al3s h a f o n d e a d o e l 
•a-* v a p o r " G a l o " , p r o c e d e n t e d e l a Ár_ 
ge -n t ina . 

T r a e 6 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e t r i g o . 

P ROCTE.BT-ÍNTE d e L i v e r p o o l h a f o n d e a d o 
* e n L a C o r u ñ a e l v a p o r i n g l é s " D a r r o " , 
d e s e m b a r c a n d o 4 0 c a j a s c o n t e n i e n d o b a r r a s 
o r o p o r v a l o r d e c i n c o m i l l o n e a d e p e s e t a s , 
q u e s e r á n c o n d u c i d a s e n b r e v e á W^áriñ. 
p a r a e n g r o - s a r l a s r e s e r v a s e n m e t á l i c o d e ) 
Ban..:o d e E s p a ñ a . 

I A A u d i e n c i a d e S e g o v i a se h a t r a s l a d a d o 
S-« íi S a n t a M a r t a d a N i e v a p a r a í e l e b r a r 
l o s j u i c i o s y v i s t a s d e c a u s a s p o r J u r a d o s 
d e d i c h o p a r t i d o . 

1-a p r i m e r a , q u e h a d u r a d o u n a s e m a n a , 
c o n d e n ó á M a r i a n o B u r g o s y á C o b o s , á c a ­
t o r c e a ñ o s y o c h o m e s e » d e p r e s i d i o , ñ o r 
h o m . i c i d i o . 

L o s d e m á s p r o c e s a d o s , f u e r o n a b s u e l t o s . 
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BE li^lSTPdOCCIÓi PÚBLICA 

.EsonelaiS ( íe aiénU&n, 
k-\ h a b l a r &jaT con el d i r e c t o r g e n e r a l , d e 

P r i m e r a en.señanzñ., S r . B u l l ó n , no.s. .dijo q u e 
l a s o p o s i c i o n e s á p l a z a s d e p r o f e s o r a s d e - l a s 
e scue l a s d e a d n d a s úl t imamenfye c r e a d a s e a 
la-s Ciipi tales de ios d i s t r i t o s u n i v c r . s i t a r i c ^ 
t e n c - á n l u g a r el p r ó x i m o 10 d e Ag-rj.s-to. 

D i c h a s o j ios ic iones c o n s t a r á n d s t r e s e j e r ­
c ic ios : dos p r á c t i c o s y u n o o r a l . 

E l I b - i buna l q u e h a de ' j u z g a r l a s lo com­
p o n d r á n u n a p r o f e s o r a d e 1» E s c u e l a S u p e ­
r i o r del M a g i s t e r i o , dos profe«-o.ra*-. d e . E s ­
c u e l a N o r m a l y dos m a e s t r a s d e E s c u e l a n a -
cion.í-l. ' 

BODAS DE 010 SACEaDílTALES 

L.03 TEATROS 
.ZABZUBIA 

Zaríuela el bs_ 
bajo cantaute 

Un avión t'irco causó otros desperfectos. 
EL eneroigo, por medio de sus aviadores, manes se han posesionado de las posiciones 

tiró más do 30 bombas contra dichas bate-' que ocupaban los franceses en el n-iargen 
rías de la costa de Anatolia, sin cansar dapo. | oriental del Feeht y al Este de SonñeTbsch, 
; En los deiT.á.s frentes de eombate no ht '''"'" '-'"--'-ntfirí.-! I--,? renovada .„_ .»̂ u,v(ut!3 
Ttriado la situación, ' los franceses, anfrien-'io graves pérdidas. 

PABIS 22 (3,30 t.) 
Las escuadrillas francesas bombardearon los 

Parques de aviación del enemigo, incendiando guel un pistolón, que no quería tener encima 
cuatro hangares y alcanzando á dos aero-, durante la riña para evitar la tentación de 
planos y un globo eautivo. usarlo. 

A c o r a z a d o i n g l é s t o r p e d e a d o . 

NOBDDEIO'H 23 (11,30 m.) 
Noticias de Berlín dicen que el 20 de Ju­

nio nii submarino alemán ha atacado, á más 
de 100 millas del Firth of Forth, á un aeo-
jazado inglés del tipo de Minotaur. 

Es seguro q.ue dio en blanco el torpedo, 
pero ha sido imposible observar pormenores 
desde el submarino. 

B o a a l í a r d e © d e M o ^ o p o l l . 

POLA 22 (10,30 n.) 
El 19 de Junio algunos torpederos bom­

bardearon -eficazmente los depósitos y las 
obras del puerto de Monop-oli. 

La estación de Bari ha sido bombardeada 
por aeroplanos, causando sensibles daños. 

V a p o r I n g l é s , a t a c á f l í » 
p o r um s u b j u a r l n ® . 

POLDHO 22 ( l i ; ^ 0 n.) 

Anoche se celebró e 
neficio del primer actor y 
Sr. Meana. 

I Además del primer acto de "Maruxa", en 
el que hizo el Sr. Meana una creación del 
Rufo, reprisó "La patria chica", en la que 
estrenó también la parte del baturro. 

El Sr. Meana, durante toda la velada, 
recibió Innumerables manifestaciones del 
aprecio que por su cultura, su arte, ¡su slm. 
patía y caballerosa probidad se ha conquis­
tado en Madrid. 

Como obsequio, al beneficiado, interpre. 
taren, por cierto, con habilidad de profesio, 
nales "La.mala sombra", los aplaudidos au. 

En el pueblo de Vaiaileeha ha celebrado 
ayer sus bodas de oro sacerdotales el vir. 
tuoso presbítero, párroco d̂ s aquella loca­
lidad, D. Pedro Grueso Hortelano. 

Con ese motivo, y para tomar parte en 
los actos de ese acontecimiento, acudieron 
á VaMIlecha los 28 curas párrocois. del ar-
ciprestazgo de Árganida. 

Entra las distinguidas personas que han 
asistido á esos actos, cuéntase !a señora 
duquesa de T'Serolaes. 

En la solemne función celebrada en la 
iglesia del repetido pueblo, predicó elocuen. 
teniente el reverendo padre RamOnet, del 
Coraz.ó:ii do María. 

Trescientas cincuenta perísonas acercáron­
se á la Mesa Euca.rlstica. 

Los expresados pá.rrocos han elevado un 
Mensa,je de adhesión al reverendísimo Pre­
lado de la diócesis. 

POLÍTICOS DE VIAJE 
^•^J^TOTiT^ TELEGSAPICO 

KI director de Comunicaciones. 
BADAJOZ 22. 

Ha llegado ei director de Comunicaciones, 
Sr. Ortuño, siendo entusiastamente recibido. 
Se hospeda en casa del senador Sr. Albarrán, 

En ei Gobierno civil se ha celebrado una 
Incepción muy concurrida. 

El Cuerpo de Correos y Telégrafos le ofre-
cera un banquete, y el Círculo eonservadoi 
un chaynpagne de honor. 

El director de Obras púWlcaa, 
,S.EVIUiA 23. 

Se han recibido noticias -de que el directoi 
do Obras públicas suspende, por ahora, su 
viaje á Sevilla, donde ha de venir para inau­
gurar laí! obras de defensa de Triana. 
~ — — ' » - • • . - M — 

PEREGRi^ACiO^ 

U CUESTÍOM DE LOS MSESTE0S 

El fisía! de la Audiencia, de Madrid, se­
ñor Rubio Contreras, lia recurrido de la 
resolución de la Sala segunda que revocó el 
auto de proc©:.amlento dictado por el Juez 
especial, Sr. Gotarrodena, contra el paga­
dor do los maestros, D. Felipe Vicente. 

En, el escrito presentaido por el fiscal se 
refutan los fundamentos del auto recurrido, 

tores Enrique Garela Alvarez, Ángel Torres i sosteniendo la existencia del delito de es 
tafa. 

Atribuyese al Sr. Rublo Contreras el i Engracia y otros 
del Álamo, Manolo Merino y Rafael San-
tana, el notable maestro Millán, y los dis. 

f linguidos periodistas Leopoldo Bejarano, 
EL vapor üameronia, de la Anchor Line,! Enrique López Montenegro, Tomás Borras, ' las diligencia%5 de trámite é ineidentes del 

qite ha llegado á liverpool procedeat;e de ' Jesüs GabaMta, R, Rjva y Areal, • i proceso, , 

.EKmCIO^ELEGRAFICO 

ZARAGOZA 23. 
A las seis de ¡a tarde ha llegado la pera, 

grinación de Barcelona, que se dirige 4 
Avila. 

La componen cuatrocientas señoras y ca. 
halietos distinguidos, viniendo también nu. 
merog.os sacerdotes. 

.En la estación fueron recibidos por ua 
representante del alcalde, el Vicario gene, 
ral y la Junta de peregrinaciones. 

Trasladáronse al templo del Pilar, y la 
capiUa de la Virgen lucía extraordinaria llu, 
minaidóin, hallándose totalmente ocupada 
de .fieles. 

Un padre Carmelita pronunció una fer. 
vorosa plática, ofrendaT!-.do los corazones da 
los devotos peregrinos^ á la Virgen de! Pilar. 

Después se cantó vn& solemne Salve & 
gran orquesta. 

Los peregrinos visitaron todos los tem, 
píos, eí joyero de la Virgen, La Seo, Santa 

propósito de asistir personalmente á todas E-n animados .grupas recorrieron las prin. 
cipales calles de la població,n, y á las onc« 
salieron en tren especial para Madrid, 
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Los R e y e s e n L a Granja . 
SAN ILDEFONSO 22. 

A la,s diez de la mañana se oeiebró hoy eii 
3a capüla 'de Palacio una Misa de ofrenda, 
.«on iDotivo de ser el campleaños de l a J n f a n -
-tita Beatriz, la cual hizo la tradicional ofren­
da de las monedas de . oro. 

- iLos Reyes, durante la mañana, uo salieron 
Úe Palacio. Desde uno de los balcones p re ­
senció el Rey el relevo -de la guardia. La 
ibanda de música de la Academia de Artille-
TÍa interpretó la Marcha Real. 

A las doce y media llegaron á este Keal 
'Sitio los Infantes Don Carlos y Doña Luisa 
j el Pr íncipe Raniero, que comieron en com­
p a ñ í a de los Reyes. 
: E s t a tarde á las cuatro se , celebrará una 
pa r t ida de polo, en la que se disputará un-a 
«opa de p la ta que regala el conde del Rin­
cón. 

Será presenciada por la Reina, la Pr in -
«esa de Salm-Saim,- los Infantes Don Carlos 

• y, Doña Luisa y el conde del Rincón, que no 
t omará par te en el juego. 

J u g a r á n el Rey, , el Pr íncipe Ra-uiero, los 
marqueses de Viana y Santo Domingo, el 
«onde de-la Maza, el 'duque do Arión, D. Ju s ­
te San Miguel y D. Joaquín Santos Suárez. 

Terminada la par t ida, los Infantes Don 
'Carlos y Doña Luisa se t ras ladarán á E l 

. Escorial , desde donde marcharán á Madrid. 

L® Kelaa • Cr is l ina 
era San Sebas t i án . 

SAN SEBASTIAN 22. 

Eti el sudexpreso llegó S. M. la Reina Do­
ñ a Cristina, acompañada del alto personal pa-

• lat iñü. 
Fué recibida en la estación poi el elemon-

•to oficial, dándole el alcalde la bienvenida y 
•ófreéiéndola un ra.mo de flores. 

3:.as calles del tránsito aparecían engala-
iiadas. 

El público ovacionó á la Soberana con 
«fatusiasiño. • 

P o r disposición de la Reina, no lo han sido 
t r ibu tados honores. 

Su entrada en la capital ha sido solemni-
aada con chupina.íos y volteo de campanas. 

en la cuota de la eontribueión industrial en 
vez del alquiler, como ha dispuesto el Ajmn-
t amiento de Madrid'. 

Asimismo fué aprobada otra instancia que 
se eleva al exeelenísísimo señor presidente del 
Consejo de ministros pidiendo que p a r a los 
efectos de poder eoncarrir á las subasías oti-
cjales uo so presuma el ejercicio de la indus­
t r ia más que desde la fecha de presentación 
de la eoiTespondiente alta, así como de la 
interv'sneión" de las Chámaras de Indust r ia ó, 
en su defecto, de las de Comercio', cuando no 
exista conforiTiidad entre la Administración 
y los postores acerca de la importancia in­
dustrial del rcimataiití!. 

Dióse lectura de la Real orden dictada por 
c! ministro de Fomento resolviendo favora­
blemente el recurso interpuest-o por la Cá­
mara sobre las Sociedades que han de contri­
buir á la misma y á la de Comercio. 

El pleno aprobó las cuentas mensuales de 
Tesorería. 

Ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
CniacMn radical, con Sas 

PASTILLAS ANTiEPlLEPTlCAS 
¡3i¿ f \ i'' 

D E L CA5íí»0 SO CIAR 
— o — 

IR OTKOS... 
BA:XO POPOI.IR D£ LEÓM Xlíl 

Mientras las ent idades aaá logas han con. 
t r a í d o sus pres tamos , eí B a n t o de León. X i á 
s igue ampl iando rápidament'O sus operacio­
n e s de orcii ' to con los Sin.jioatos agrííOias 
•católicos p a r a 'Contribuir en propoición á 
«US recursos , á íecelver la difícil situación', 

• « u e a t rav iesa n u e s t r a agr icu l tura , por falta. 
á e 'dinero. " - • ' ' „"; 

Los p rés tamos en t r egados desde 1 'de 
Mayo á 15 'de Jun io han sido los s iguientes : 

Pese tas . 

iBíndicato de Tordeail las 2.000 
iSindicatO-Caja de San Isidro de 

Paracuel los de la Vega , 8.Ó00 
Sindi-tato de San Antonio -de Car . 

denete 4.750 
• iSindicato.Gaja agrícola de Arcas. 2.070 

Sindicato agrícola d e Brúñe t e . . . . 5.100 
Sindicato de San Is idro de Orusco. 6.940 
Ciaja de Crédito Popu la r de Fu'Sn. 

t i dueña de Tajo. 5.700 
Sindicato agrícola oat-ólico de Ca . 

sa la r re ina 4,000 
Caja ru r a l d e Mondújar y Áce. 

quSttí, "50 
. S i n d i í a t o católico agra r io de To r . 

desillas 5.000 
Sindicato de Cabanas da Pe lando . 4.200 
Caja de Crédito de G-rajal 'de 

. Campes 5.000 
C á i a ru r a l catál ica de Cabola . 

fuente 5.500 
Caja ru r a l del Sindicato de Cas-

t robol ...." 4.000 
Sindicato católico de T u r é g a n o . . . 5.000 
Sindiea to agr ícola oatáiico de 

- P u r a s , 750 
Siu-licato agrícola £e Fuen te loL . 

. . ffio d° Puen t idueña . . 2.500 
Federac ión c a t á ü í o ag ra r i a de la. 

dlóoesis de Osma . 25.000 
Sindicato católico de agr icul tores 

y braceros • iJe Guaílalnpe 4.000 
Sindicato 3,grIcoIa de Nues t ra Se­

ñora d e - l o s Angeles de Aldea 
de las Pin6<las 8.500 

Sindicato agr ícola de Cardenete . '1.625 
Sindicato agrícola de Brea 5.9 00 

Tota l 116.025 

En' la actualidail , pasan ya de 900.000 
-la.? pesetas que este Ban":o, eminentero.f;nte 
sr-cial, t iena r epa r t idas en t re los Sindicatos 
de bu-8u n ú m e r o 'de provincias . 

L a ú l t ima emisión de Obligaciones al 4 
•por 100 se cubrió en el acto, y ha l lándose 
t amb ién suscr ip tas las acciones, emi t idas , 
«gue suman 400.000 pesetas, t o t a lmen te des­
embolsadas , se -ha puesto en circulación u n a 
l lueva serie de acciones, que no t a r d a r á en 
-cubrirse. 

Para tubo digsstívs, diabetes y evitar infeccianss 
gastrointestinales (Tiifoideas), iiebar siampra 

%^ei-aa<ícra REINA D E I J A S » E MESA 

REUNIÓN. 1>FJL P l iBNO 

LA C I M I M DE LIINDÜSTRII 

E l pleno de la Cámara de la Indus t r ia ha 
celebrado sesión bajo la presidencia de don 
Antonio Gr. Va.Uejo. 

Dióse cuenta de una eomnnicacióa de la. 
Cámara de Sabadell, en. la que solicita el 
»poyo de la de Madrid á la petición que t ie-
sje formulada sobre la autorización de] curso 
á las destinatarios do la correspondencia mal 
fi 'anqueada. 

Po r unanimidad se acordó que la eomuni-
eación sea favorablemente contestada. 

También se dio cuenta ¿e otra comunica­
ción de la Dirección general de Comercio re-, 
í'crente á los requisitos necesarios p a r a efec­
tuar la exportación con destino á España de 
los artículos cuya exportación está prchibida 
en Inglaterra . 

Aprobóse la instancia difigida al director 
general de Contribuciones solicitando que el 
impuesto de cédulas personales que aifecta á 
.los contribuyentes de la tar i fa cuarta se base 

ENTTEBBO 
Ayer mañana fué. con'd'ncido ai cementerio 

do la Sacramental de -San .Lorenzo el cadá­
ver de la señora condesa de Er i l , marquesa 
de San l'elices de iAra.gón y de N'avariés. 

ff-ll .féretro, de caoba con herrajes de plata, 
fué depositado en un eoclie-estufa, a l qu€ 
IJreoedía el Clero parroquia l de San Sebas­
tián con cruz alzada. 

Al lado de la carroza iban religiosas j ' ni­
ñas de la Inclusa y del Colegio de Ban Blas. 

Detrás m.arehaban las presidencias del 
duelo. 

E n la primera, forma/da por los represen­
tantes de la familia Real, figuraban el duque 
de Tamames, por los Reyes; ei conde dé Ma-
ceda, por la Reina Doña Cris t ina; el conde de 
Polentinos, por la In fan ta Doña Isauei ; el 
marqués' de la Mesa de Asta, p o r los Infan­
tes Don Carlos y Doña Luisa, y el oficial 
Sr. Moreno Abel! a, por los Infantes Don Al­
fonso y Doña Beatriz. 

En la presidencia de la .familia iba, en el 
cent ro , 'e l Infante Don F e r n á n .lo, que sobre 
su uniforme de la Escolta Real ostentaba la 
in-si.xaia del Toisón -de Oro y -varias coadeoo-
raeÍ0i;i.s. 

Con él presidían el duque de Zaragoza., el 
conde del Vado, el marques de Navas de Na-
vaiTa y D. Tiburcio Meneos, hermanos 'de la 
finada; el marqués de Valdueza, el conde de 
la Ventosa, el marqués de Martorell y el con­
de de la Real Piedad, hermanos polít icos; el 
marqués de Campo Llano, hijo del 'áüque de 
Tamames, por ser ésta la Casa, Grande de 
España, que hace los honores á la de la fina­
da ; el capellán de la Casa y confesor de la 
condesa de Eri l , padre López. 

La concurrencia fué extraordinar ia . En t r e 
las muchísimas personas que asistieron, re­
cordamos á los ex presidentes del Consejo 
Sres. Maura y conde de R-omanones; gober­
nador del .Banco, Sr. Domínguez Pascua l ; 
presidente del Consejo do Estado, duque de 
Mandas ; ex ministros Sres. Sánchez de Toca, 
marqués 'de Figueroa, -411endesalazar, mar­
qués de Villaurrutia y Pérez Caballero; sub­
secretarios de Estado, Sr. Fe r raz , é Ins t ruc­
ción pública, Sr. Silvela (D. Jo rge) . 

Duques de Medinaceli, Montellano, Léee-
ra, l i í j a r . Seo de Urgel, Bailen, Torres, In--
fantado, Andría, Tetuán, Granada, Gor y 
Aliaga. 
. Marqueses de la Torrecilla, Mina, Rafa!, 

Romana, ' Por tago, Aulencia, Camarasa, J u r a 
Real; Castromonte, Olivares, Velilla - de Ebro , 
Santa Mar ta , ' Ribera, C-éhia,' Aíeuál , Villa-
vieja, Salamanca, Ziigasti. Toca; fioieoérror 
tea. Pida!, Salas, Santa Cristina, Puebla 'de 
Rocamora, Torneros, Castéiar y Valdeigle-
sias. 

Condes de Sunerunda, Revillasigedo, To-
rrubia, Riudoms, Vílana, Torre Arias, Cam­
po de A-ange, CaudilJa, Sástago, A-lmenas, 
í l e red ia Spíno^a, Paredes de Nava, viu..o de 
Guadiana, Casal. Cazal. viudo de Albiz, Be-
lascoaín, Grove, Pie de Concha, Torrc]ialma, 
Alto Barriles y Romilla. 

Vizcondes de Eza, Pontón y Uzqueta. 
Generales Ezpe-ota y Bascaran, y 
Señores San Miguel, Alcalá Ga-liano, Sil-

vela (D. T.) , Per reras , Cendra, Mnguiro, M'O-
reno Carbonero, Gil Delgado, Allend-"sa'azar 
(A. y R.) , Lastra, Beistegui, Travesé^-o, Gon­
zález de Castojón, Alvear, Comya (D. A. ) , 
Campuzano, Pastor , Creus, Cavaniílas, Bas­
caran (D. J . ) , AH-ear, l í e red ia (D. K.), Ro­
sales (D. M.) , Lázaro Galdiauo, Torres (don 
iffi.), Orñla, Elorr iaga y muchos más. 

SUBASTA DE CUADROS 

Esta tarde, á las cuatro, tendrá lugar la se­
gunda y últ ima subasta de los cuadros que 
pertenecieron á la marquesa de Squilache, 
con una rebaja del 20 por 100 sobre el t ipo 
de tasación. 

Caso 'de que en e?ta última subasta no sean 
vendidos, los cuadros serán adjudicados al 
Asilo de Jesús de San Mart ín . 

VIAJES 

P a r a Santander ha ' marchado nuestro que­
rido director, D. Ángel Her re ra Oria. 

--^Han salido de Madr id : 
P a r a Sarr ia , los marqueses 'de Villamedia-

na, que han pasado una larga temporada en 
esta cor te ; para Vigo, los señores de López 
Mora (I). A lvaro) ; pa ra Villagarcía, la se­
ñora de Sanjurjo (I). R a m ó n ) ; p a r a P in to , 
I ) . Félix Creas ; pa ra E l Espinar , el marqués 
de Castelar; p a r a Derroñadas, D. Hermene-
•gildo García ; para Sigiienza, D. Enr ique 
Sánchez Rueda ; pa ra Falencia, la -distingui­
da señora 'doña Sulpieia Velarde, riuds. de 
Requejo y sus hijos, y pa ra Boecillo, doña 
María Gamazo. 

~ S o han t ras ladado: de Guadar rama & 
Cambre (Coruña), doña Josefa Pérez Dávi-
la, y de Sevilla á Cantillana, D. Anselmo 
Rodríguez de Rivas. 

H a n marchado á su palacio de Valdesoto, 
en Asturias , el marqués viudo de Canillejas, 
con sus hijas. 

— .̂A Córdoba y Sevilla, el abogado de lo 
^Contencioso del ferrocarril de M. Z. y A., don 
Blaudino García Chispo, con sus hijos. 

—^El ex presidente del Congreso D. Mi­
guel Villanueva ha marchado á Logroño p a r a 
presenciar la inauguración de un puente y 
ot ras obras públicas. 

-—También marchó á sus rosesiones de Ri -
poll D. Narciso Mauri y Vidal. 

—-iProcedente de su casa de Ex t remadura , 
han llegado á Madrid los marqueses de Va l -
derrev con sus hijos. 

VABIAS 

•Con notas de sobresaliente en toda su ca­
r r e ra artística, ha terminado sus estudios de 
piano la distinguida señorita Dolores Torino, 
hi ja del ingeniero "D. Josa Torino Qinot. 

Estudiantes de Dsrecíio 
que veranean en San Sebastián 
Y M E D I O D Í A D E FRANCIA. A Cargo d e 
competen tes profesores 'de var ias academias 
de Madrid, se abr i rá también este año en 
San Sebast ián el icurso breve de 1 de Ju l io 
á 15 de Septiom'bre. Los que ve ranean en 
F r a n c i a pueden ut i l izar el mismo profeso, 
rado en su domicilio. Detal les : Madrid, 
Val'deavellan'O, Infan tas , 40, San SebaotiSxi, 
Adminis t rac ión díi " E l P u e b l o Vasco" ; 

Jose l i t o y B e l m o n t e . 
VALíiNCIA 22. -

Se l a n l idiado h-oy seis to ros 'de Campos 
Várela, p a r a ¡as cuadr i l las de Josei i to y 
Belmoate . 

En el p r imero , después de dos tercios 
sin pena ni gloria, Jose i i to hace u n a faena 
lucida, con 'molinetes y pases de rodi l las; , 
de ja una es tocada t r a se ra , luego- u u p ln . 
cliazo malo y med ia regu la r . (Silencio.) 

En el segundo hace Be ímonte un qui te 
de peligro en una caí-da al picador Monta . 
ñé-s. (Ovación.) 

Al matar , hace cosas e-s.tupendas, l legan, 
do á coger un cuerno al bicho p a r a obl i . 
gar le á pasa r bajo el t r apo . Te rmina ío-n 
una estocada superior , mojándose los dedos. 
(Ovaoi'Sn in ' iesoriptible y ore ja . ) 

Joseii to, en el s iguiente , va al de-squite. 
Su labor es oolo-'S-al, a r r ancando cont inuos 
oles y brav-os y hac iendo Henar el ruedo 
áe sombreros . Uno 'de 'éstos lo cogió Josei i to 
7 le colocó en la cabeza del toro , .después 
de dar dos pases con él. 

Deja un piri»;-hazo. L-.a música toca desde 
media faena. D-a t r e s pinchazos m.ás, sin 
o.ue el toro h a g a por él , y descabel la al 
pr imer in ten to . 

Belmoate es tuvo a lgo des igua l en el 
cuar to , oyendo palm.as y pitos. 

En el quinto, Josei i to pone un par bueno, 
-después 'de ar t í s t ica preparac ión . Luego 
hace una faena in te l igente , que t e r m i n a 
oon un pinchazo pstsad-o, media y. una . 

E n el ú l t imo, Beímonte b r inda al ex ge . 
r en t e de la E m p r e s a Carballeda. Hace u n a 
labor monumen ta l , y acaba con u n a es . 
tocada que m a t a sin punt i l la . (Ovación 
enorme. Los "cap i t a l i s t a s " le sacan, en 
hombros . ) 

Don Franc i sco paso á su domici l io , T'O. 
led'O', 93 . 

J i iegos peligrosos.—'En la plaza de los 
Minister ios se cayó, cuando jugaba , H e r m i . 
n ía Miguel Plaza, 'de ocho años, p radue ien . 
dose conmoeióii cerebra l y viseeral . 

La n iña hab i t a c-on sus padres en la 
calle de Legani tos , n ú m . 38. 

R i ñ a . — A las once y media de la noche r l . 
ñe ron en la t a b e r n a -de la ":alle de Galileo, 
n ú m . 44, P e i n a n d o Río Amparo , d-3 vemte 
años ; Fél ix García 'Sá'ii-;hez, de veint iséis , 
dueño del es tablecimiento, y su mujer , J u . 
lia Maesta Bermejo , r e su l t ando el p r imero 
con una he r ida en e l m u s l o derecho, causa­
da por Félix con una nava ja que cuando 
reñ ían le proporcionó un su je to á quien 
l laman " C a r m o n a " . 

En la rever ta in tervino pos te r io rmente un 
h e r m a n o del heri'do, Ua-nado Luis , p rodu . 
ciendo en t r e él y F e r n a n d o leyes he r idas al 
ma t r imonio . 

Todos fu.eron detenidos. 
La he r ida d e F e r n a n d o es de pronóst ico 

reservado. 

V I D A R E L I G I O S A 

m ^ i 
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^ Vflíí POSTAS, 23 
jtRPS'nnil ^EMBAJADORES, 28 

úOa M.E.IOtlSií5.—TELEFONO NUM. 1.S33 

ALGECIIRA'S 22. 
El gobernador de la plaza de Gibra l ta r 

ha publicado en la "Garceta Oficial del Go. 
bierno de G ib ra l t a r " u n a c i rcu lar p roh i . 
hiendo la sal ida de aquel puer to de buques 
que no lleven á bordo capi tán, piloto y so . 
'brecargo de nacional idad inglesa. 

—SO'bre este l i tora l evolucionaron ayer 
los hidroaeroplanos ' ingleses, presenciando 
los ejercicios numeroso público. 

— H a llegado, procedente de Gibra l ta r , 
á bordo de un vaporci to del servici-o de l A r . 
señal , el a lmi ran te inglés. 

Regresó á Gibra l ta r á las «inco de la 
t a rde . 

SidrafireíerrayOai^ps 
pre fe i i ' t s po r cwactos 5» conocen. 

-BANCO DE ESPAÑA 
OlbKgacionos d é ! Tesoro, a l 4 ,59 

y 4 ,75 por 100. 
P a r a el debido gobierno de ¡as personas 

gu8 t ienen en l a s -Ca j a s del Ban'í.o depósi­
tos-de O hllgaoloaés del Tesoro al .4-por.100 
y que, en cong-acuencia de lo d ispuesto en el 
Real decreto fecha 4 del ac tual , deben ser 
conver t idas en las nuevas Obligaciones al 
4,50 6 4,75 por 100 ó r e e m b o P a d a s en 
met,5.Ii":-o-; operación que se ha de efeeínar 
con a r reg lo á los deseos ya expuestos ó 
sobrente-n-didos - de los respect ivos d-eposi. 
t a n t e s , 'se pone en conc-iJmiento de los 
mismos Interesados que, en t a n t o no se 
real icen las operaciones á que haya lugar , 
no pO'drSn ser devuel tos los depósi tos; de 
lo cual en 'g.u d ía se publ icará el opor tuno 
anuncio . 

Ma.^r^d, 2.9 de .Tun'o de 191.5.—El sec re . 
t a r io genera l , Gabriel ^íirasida. 

LAVADO ABSOLUTO 
DE LAS V Í A S URINARIAS• 

NOTICIAS 
I J A TESEP-EiRATU-IlA 

El t e r m ó m e t r o marcó ayer : 
A las ocho de la mañana , 19 grados . 
A las ' doce, 23 . 
A las cua t ro de la t a r d e , 20. 
Tempera máxim.a, 2 5 g rados . 
ídem mín ima, 14. 
E l b a r ó m e t r o marcó 705 m m . Var iable . 

Es t a t a rde , á las siete, y sobre el tem^a 
"Hig iene y segur idad del t r aba jo" , d a r á 
u n a ooniíerencia en la E ícue la Central de 
Ingeniercís Indus t r ia les , el d i rec to r de la 
misma, D'. Emil io Colomina. 

Los ve-;inos y m u í h a s personas que ve . 
r a n e a n en el pueblo de Cóllad o Mediano 
h a n solici tado del minis t ro d e Fomento que 
sea hab i l i t ada p a r a el t ráns i to público la 
c a r r e t e r a que va desde G u a d a r r a m a al r e . 
fer ido pueblo, cuya cons t rucc ióa t e rminó 
hace unos meses . 

El C-sntro de Hi jos de Madrid h a o r g a . 
n izado u n a verbena, que se ce lebrará en 
los Viveros de la Villa el sábado, 26 de ! 
ac tua l . 

La fiesta se dividirá en dos p a r t e s : la 
p r imera , dedicai3a & r€eor':''ar la época go . 
yesca ^ y la segunda, á la épo'ca . a":.tual. 

En el o rden del día pa ra la próxima 
sesión del Ayun tamien to figura la con tes . 
tac ión dada por la empresa de Tranvías al 
r equer imien to he-rho de que se cumpla ei 
ccintrato en l a pa r t e re la t iva a i t r anspo r t e 
ae mercanc ías de las estaciones del f e r ro , 
car r i l á los Mercados. 

L a P e a l Academia Españo la acordó en 
'SU ú l t i m a sesión eos tea r cien Misas, que 
se ap l ica ran en sufragio por el e te rno des . 
canso del i lus t re académico 'pad re Luis Co. 
loma. 

Ha sido nombrado jefe del Nego-'^iado de 
Es tad í s t i ca do la Dirección general de Co. 
r reos , nues t ro muy quer ido ahiigo D. F r a n . 
cisco Verdugo. 

Sea enhorabuena . 

Después d e br i l lantes ejercicios y con ca . 
lificñcióri de sobresa l i e r íe , lia ohte-ni""'o el 
t í tu lo de profesora de piano la señori ta E m i . 
l ia Gut iér rez . 

Re-ciba.n la nueva profesora y ssus profe . 
soras n u e s t r a felicitación. 

ESI'A.S-A Y ÉXt' i{AX.JERO 

ir 

n DK J Ü X I O IA!5 

KOI.-SA DE a i . \DKID 

si lá i i l l j l i £ | j l a Ba 
Automóvit Mercedes, 35 H. P. , á toda 

prueba, 5.000 pesetas, Conde de Aranda , 20. 

VARIOS 
Alba-ñil les ionado. — Jesús iOampos • de 

Blas, de veintiocho años, a lbañi l , sufrió 
una contusión en la región occipital , d i . 
versas he r idas y conmoción cerebra l , de 
pronóstico grave , ai e&orse en la obra del 
uií... . :,4 (ie la caiie -de Ayala. 

Pasó al Hospi ta l de la Pr incesa . 
Suceso. desg rac i ado .^ -E l carro n ú m . 705, 

que guiaba 'Cipriano Gut iér rez Cas tanei ra , 
t ropera con u n a pared del Asilo de H u é r . 
fanos de la ealle de San ta Engracia,- des . 
prendiéit3ose unos ladril los, que hi r ieron en 
las p ie rnas g ravemen te á Carmen Pérez 
Diez, de t r e in t a y" -dnco años, que hab i ta en 
la calle de Barcelona, n ú m . 10, guardi l la . 

Obrero h e r i d o . — T r a b a j a n d o en la obra 
de la calle de Doña B á r b a r a de Braganza , 
nüm. 14, le cajyó u n a pellada de yeso á 
Ju s to Carras^josa, de veinti tr . is años, que le 
produjo u n a her ida en el ojo de recho , 

P'Slea e n t r e Hra.Jeres.—En la calle de B e . 
rru-guete, Teresa González P r i e to y sus h i . 
j as J u a n a y María -del Río, dieron u n a r e . 
gu iar paliza á Franc isca Aguado , que se 
en»:ontraba en es tado de embr iaguez . 

Pran-cisea resul tó con contusiones, y e r o . 
slO'n'ES var ias . 

Amenazas de m u e r t e . — D o ñ a Br l ln ia .4vi. 
les Ortiz h a denunciado á su mar ido . E n . 
r ique González López, por ma los t r a tos y 
a m e n a z a s ' d e m u e r t e . 

El ma t r imon io hab i t a en Apoda.ia, 12, 
pr incipal . 

Mozo herido.—.41 caerle encima el batil 
que conducía, se hir ió en la región superc i . 
l iar derecha, produci'án-dose t ambién d iver . 
sas contusiones , Sa tu rn ino Rodr íguez Re­
dondo, de veinte años. 

Se le auxilió en el Gabinete / dico de 
la estación del 'Norte, á l a sa l ida '^e la cual 
ocurr ió el hecho. 

Atropel lo ,—Hilar io Pascua l Millán, de 
t r e in t a y un años, j o rna le ro , fué a t rope l la . 
•do en la cues ta de las Perdicesi por el c a r r o 
que guiaba , r e su l t ando cóli contusiones en 
la región r ena l y ea el codo isquierdo' y 
conmoción visceral . 

Su es tado es grave . 
P a s ó al Hospi ta l de l a Pr incesa . 
I n t en to d e siiici'dio.-—Doña María Alean , 

t a ra , de t r e i n t a y un años, t r a t ó de poner 
t é rmino á 'SU v ida t o m a n d o una disolución 
de fósforos, en su domicilio, Pacífico, 43 . 

La intoxicación es leve. 
No apea r se en m a r c h a . — D . Franc i sco 

Suárez Villamil, d e sesenta y cua t ro años , 
propie tar io , se cayó de un t r anv ía en la 
calle de Bailen, por apearse en marcha . 

Se produjo la luxación del hombro d e . 
reeho y diversas contus iones de carác te r 
grave/ 

4 0 / 0 Inter ior . 
j e r i e F', de bO.uoO pías , naila. 

" F , de 25.000 " 
" D, J e 12.500 " 
" O, de 5.000 " 
" B, de 2.500 " 
" A, d s 500 " •' . 
" G y H de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En diferentes se r ies . . 
4 0 / 0 i>erpeti!o ex ís r ior . 

Ser i 'dF. de 2 i .000 ptas. B.mls. 
•' E . de 12.000 " 
" D, da 6.000 " 
" C, de 4.000 " 
" B, do 2.000 " " 
" A, de 1.000 " 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En diferentes series . .». 
4 0 / 0 ajnortJz.-sblo. 

Serie E, de 25.000 p tas . na i l í . 
•• Ij, de 12.500 " 
" C. da 5.000 " 
" B. d e 2.500 " 
" A. de • 500 •• 

S a di ferentes s e r i í s . . . . . . 
5 0 / 0 amoi t i zab le . 

Serie P , de 50.000 ptas , nmls . 
" E, de 25.000 " 
" D. de 12.50» " 
' ' C, de 5.000 " 
" B, da 2.500 " 
" Á, de 50» " 

En diferentes series 
Obligaciones deS Tesoro 4 0 / 0 
Emisión de 1 de Ene ro 1915. 
Serie A, números 1 á 37.940 

de 500 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serie B, n ú m e r o s 1 á 63.714 

de 5.000 pesetas 
CEDUL.IS H I P O T E C A.R I AS 
500 pts. núms . l á 433.700 4 0iQ 
lOOpts. núins . l á 4 .30040ÍO 
SOOpts. n ú m s . l á 31.000 áOiO 

Obligaciones. 
P. C. de Valladolid Ariza 5 0 /0 
S. E. del Mediodía 5 0 / 0 . . . . . . 
E lec t r ic idad de Chamber í 5 0|0 
S. G. Azucarera España 4 0 /0 
Unión Alcoholera Esp.» 5 0 / 0 

Acciones. 
Banco de España . 
ídem H i s p a n o . A m e r i e a n o . . . . . . 
Ídem Hipotecar io de Pspaña . 
Ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Cent ra l Mejicano... 
ídem Español Río de la P la ta . 
Conip." Arrendt ." de Tabacos. 
S. G. Azucarera España , P i t es . 
Ídem Ordinar ias 
ídem Altos Hornos de Bilbao. 
ídem Duro Pelguera, 
Unión Alcoholera Españo la . . . 
í dem Res inera Españo la . 
ídem Española de Explosi'vos. 
P . C. de M. Z. A 
F . C. del Nor t e 

Ayun tamien to de Madi-iil. 
Emprés t i to 1868 
ídem por r e s u l t a s . . . . 
Ídem expropiaciones In ter ior . 
ídem Id. Ensanche . . . . 
ídem Deuda y Obras . 

Pfcce» 
dat-iio. 

71,9-.! 
7i;,ü'ií 
73,.!0| 
74,7üj 
76,00! 
77,501 
76,50! 
76,00 i 

1 
82,80' 
8:i,-i5l 
8o,50; 
84,30 
84,50; 
84,00' 
85.50; 
83,35 j 

83,í;0 
8 :,00-
8,i,00: 
83.00; 
8á,75; 
83,00 j 

i 

91.40' 
91,40¡ 
92,u0i 
93.00' 
93,00i 
-94,l5: 
98.00 i 

OeHtíy 

71,85 
7!, 0 
73,00 
74,-)0 
76,;'ü 
77,25 
76,0 ) 
00,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
84,40 
OO.Oo 
00,00 
00,00 

00,00 
83,40 
8, i, 40 
OO.UJ 
83,40 
00,00 

91,25 
91, : Í0 
91,85 
93,-;5 
93,00 
94,25 
00,00 

100,901 000,00 

100,90: 000,00 

92,00i 9-2,00 
91,50 i 05,00 

l(jí,COi 1.01,65 

1 )1,00; 000,00 
73,00! 00,00 

101,25; 00,00 
tí!),25; 69.25 
96,50; 00,00 

455,50 
96.00 

187,00 
90,00 
94,00 
51.00 

270,00 
262,50 

33,00 
11,00 

284,00 
47,50 
74,00 
00,00 

222,00 
351,00 
351,50 

456,00 
-00,00 
187,00 
00.00 
C0,00 
53,00 

272,00 
261,50 

0Í),00 
00,00 

000,00 
47,50 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

74,00; 74,00 
87,75! 87,50 
91,50; 00,00 
93,00! 000,00 
84,50. 000.00 

CAlVuBTÜS SOBKE J*Ii.lS5AS E X T R A N J E K . \ S 
Par í s , nheque, 97 ,90; Londres , cheque, 

25 ,48 ; Ber l ín , 00-0',00. 

E n el salón de Jun t a s del palacio episeo-
ipal se ha celebrado la Asamblea diocesana 
anual, que tiende á vigorizar la acción de las 
Junt8.a parroquiales. 

Presidió el acto nuestro amadísim,o Prela­
do, que tenía i su derecha á D. JUP.E Agui^ 
lar Jiménez, Provisor general del Obispado, 
y á su izquierda á D. Isaías López, cura pro­
pio de San Mart ín y abad del Cabildo de P'á-
rrocos de esta corte. 

.Fueron, leídas las signientes Memorias: 

Parroqraia de Saa Martín. 
.Don Isaías López dio cuenta de lo ocurrido 

en su parroquia desde Mayo del año próxi­
mo pasado. 

F igu ra entre los datos el de .haber aumen­
tado en un 6 por 100 ei número de Co-munio-
nes, así eomo de modo considerable también 
el de fieles adultos en la doctrina. E n la sec­
ción ben-éfica, nada im-portante. E n la social 
se señala la aparición de ' ' L a Voz Parroq'uial 
de San Mar t ín" , loealización, .por así de­
cirlo, de "La, Ho ja Par roquia l" . 

La J u n t a parroquial , satisfechas todas sus 
obligaciones, cuenta con un superávit de 
1.004,75 pesetas. 

P a r r o q u i a sie S a a Andr.és« 
El Sr. 'Casquero leyó una interesante Me­

moria, en la que expuso la brillantez con que 
en su parroquia se celebran los cultos. 

.Wemás se han distribuido varios centena-
í e s de pesetas e'n socorros á los pobres, y to­
dos los dO'rningos más de cien libretas de pan 
á los necesitados, después de la Misa, s'u que 
se haya d.^do el caso de suspender esa limcs-
na p o r falta de recursos. En su aspecto so­
cial la labor parrotrnia! ha sido fecm-da, le­
galizándose mult i tud de uniones ilícitas. 

P a r r o q u i a de San Ginés . 
Los trabajos de esta J u n t a parroquial han 

sido muy notables durante el 'último año, en 
que hubo gran incremento en el culto, lográn­
dose Un término medio de 6.000 Comuniones 
mensuales. 

En el terreno hené-üco se ha dado un paso 
f iga r íe con la formación del censo de po­
bres, c."f arroja un número de 350 familias 
m;ás ó menos necesitadas, á las que se soco­
r r e con limosnas de, toda índole. 

E n lo social aumentóse" la importancia de 
la Catequesis. hasta qnintur l iear el numere» 
de niños asistentes, y en consecuencia la obra 
del Catecismo. 

Parr-uqa 'a de San J o s é , 
Su diario ¡iárroco, D. Donato Jiménez, .dio 

cuenta de los prosTcs-os reolizados -á heneS-
cio de la intensificación de la vida pa r ro ­
quial. 

A la 'Comunión de los colegios asistieron 
SOO niños. 

l ia Catequesis funciona con éxito «xtra-
ordinario. 

\.n T"\-'^-r^c<'i'''i'' de ppu '^•^--iá fiene fi-<'rirado 
el censo de i'obres, con 302 Inseñi-tos á 1 s 
que t,e ci^ípide co" sTan i-do, ba'^iéiidose gab-
tadf» eu elln 15."00 .-e-et'-s. 

Fn el r>y^'^- S'icial -on también importan­
tes los progresos. 

P a r r o q u i a d e Saii Lorerazo. 
El Sr. Torres Losada puso de maniflesto 

a buena marcha de las escuelas parroquia­
les y el aU'ixento de dos, una de n iñ i s y otra 
de niños, entre todas las cuales se contrarres­
ta el influjo de una es-cuela laica, otra neu-
f...̂  .. • f̂ j-j-a, protestante, que hay en la demar­
cación. 

; iensa en la fundación del Secretaria­
do del pueblo y extirpación de la mendicidad. 

í a s Comuniones han sido este año 5.000 
m.ás que el an teñor . 

La ''Catequesis cuenta con 377 niños y ni­
ñas, no asistiendo más -por insuficiencia de 
local. 

P a r r o q u i a de Sara Pwigoel. ' 
E s t a parroquia, si tuada en el puente de 

Toledo, es de las más indiferentes de Madrid, 
no obstante lo cual se ha realizado labor 
meritísima.. 

De una asistencia de 30 ó 40 personas á la 
Misa, se ha pasado á reunir algunos centena­
res, aumentando m-ue.bo también el número de 
Comuniones y el t rabajo piadoso de CongTe-
gaciones y Cofradías, Misiones, etc. 

La labor parroquial y la de las es-3uelas 
va mareando sus huellas en el barriada, lla­
mando la atención aun de los adversarias 
m-ás oxaltarlds. -y notándo=''e en la mayor cul­
tu ra y discipl ina 'de los niños. 

La Beneficencia ha invertido cerca de 3.000 
pesetas en socorrer á 732 pobres, existiendo 
el propósito de crear, una Cooperativa de 
casas bara tas pa ra obreros j ' familias modes­
tas. 

Otro proyecto es el de fundar una Her ­
mandad á beneficio de las muj'eres -nróximas 
á dar á luz, ó después del puerperio, p a r a 
mitigar la enorme mortalidad infantil que 
allí se eleva á un 50 por 100. 

P a r r a l i m a d e San Milláa. 

La Memoria referente á esta parroquia da 
cuenta del esplendor del cuito en Novenas, 
Misiones, 'Comuniones, etc. 

La sección benéfica ha realizado cnanto 
bien la ha sido posible, ayudada por los or-
ganis'mos adscritos á la parroquia. 

Dase cuenta también de la tercera Asam­
blea paiToquial, celebrada con la solemnidad 
de que procuramos en su día hacernos eco. 

P a r r o q u i a d e San P e d r o ei Rea l . 
Ija acción parroquial en esta demarcación 

ha progresado extraordinariamente en orden 
ai esplendor del culto. 

E B el orden social se señala la creaeióa 
de una especie de Secretariado popular y 
de la Caja dotal, fomentando a l paso la Ca­
tequesis, así como la enseñanza en la escue­
la dominical y en la nueva escuela católica, 
ambas de recienttsima creación, y muy eficaces 
contra la enseñanza, protestante de la escuela 
de la calle de C-alatrava. 

El mayor trabajo parroquial en el año t rans-
eurrido está en el Centro escolar del barrio-
de las Cambroneras, donde se obtienen ad­
mirables resultados. 

P a r r o ^ a l a de Sasi Sal-^adoí 
•y San Nicolás. 

E i Sr. Vázquez Megino leyó una interesan­
te Memoria, indicando la circunstancia de que 
en el año último hubo 50.000 Comuniones. 

En el orden benéfico señaM la prosperidad 
y celo de las Asociaciones adscritas á la pa­
rroquia, como las Conferencias de San Vi­
cente, y Pa t rona to de enfermos, con repar to 
de cerca de 2.000 pesetas en leche y comes­
tibles. 

I P a r r o q u i a d© San Sebas t láa» 
I Es ta J u n t a parroquial señaló los trabajos» 
i que se continúan liaoiendo en p r o de la Accióa 
I Católica. 
• El culto se ha mantenido á .gran al tura, ha» 
biendo nacido una Asociación de H i j a s de Ma-

; r ía (¿UO inscr i tas ) ; aumento nota/ble del nú -
I mero de ptíniteutes y de Comuniones («n 19 
1-1 or 100 e.'-i la Pascua l ) ; excelente estado d« 
la Escuela dominical, y no tanto la Escuels. 
de Nuestra Señora del Milagro, po r - f a l t a d'9 
recursos; rectificación del censo de pobres 
de la P«rro>q-nia, COR aumento á(i los ' datos 
relativos á cada uno; el excelente funciona­
miento de la Caja dotal , haber logrado l a 
continuación del Sindieato femeninOj y en vías 
de aumentar su importancia con la c r e a o s 
de diversas enseñanzas. 

P a r r o q s l a d e Sasata Crra& 
E n esta paiToquia ha tomado ;gTan inem» 

mentó el culto, aunientando oonsideraiblemen-
te las Cofradías y las Congregaciones con la 
consiguiente extensión de la acción parroquia l 
y beneficiosos resultados, por la notable or» 
ganización de la beneficencia parroquia l , coa 
7.000 pesetas de gastos en socorros dÍTersos 
y por los excelentes resultados obtenido^ e a 
el orden social q.ue se completa.rá.n con la for­
mación del censo de pobres. 

Parroqíi.ia d e l a AIsHiídeHü., 
'El Sr. Sedeño de -Oro dio cuenta de "'los 

planes de aament-o de las escuelas que I s ' J u n -
I í s sostiene hasta formar nn gnip© escolar y 
; completar la enseñanza pr imar ia • con clases 
precara tor ias pa ra carreras breves: eiogiS 
cumplida y justamente el pensamiento ins­
p i rado de las Escuelas del Ave María , el in­
signe D. Andrés Manjón, t an fecundo eá l a 
Escuela del Ave María de la Álmudena, cay» 
vida queda aseg'ürada con donativos de pers»* 

: ñas que quieren ocultar su nombre. 
I Cultos y Cate-quesÍ3 han tenido notable aa«. 
I mentó. También es de elogiar la bri l lantes 
i de la Asamblea celebrada en la par roquia , 
I que presidió S. A. el In fan te Don F e m a n d » 
de Baviera . ' 

i ' . 

.. .Parreqsila d e S a a t o s J a s t o 
y P a s t o r . 

E] Sr . Granizo, en nombre de l pá-rr&co^ 
leyó una interesante Memoria. 

En t r e sus datos principales figura eP de 
haber repar t ido á 12 feligi-eses pobres, e a 
Jueves Santo, 24 sábanas y o t ras t an tas f n n . 
das de almohada, donativo del Ropero d« 
Santa Ri ta de la parroq.uia; la secci'ón re l i ­
giosa de la J u n t a ha ajmdado á la Cofradía 
l i e rmandad de los Dolores, á la £jué daii eulto 
los' repart idores de periódicos, p a r a quís cele­
bren una fiesta solemne anual . 

P a r r o q u i a d e S a n t i a g o . 
El coadjutor Sr. Ro-mana señaló el éxit» 

de la Escuela do in in ioa lpa ra sirvient.as, ente­
ramente a r ra iuada ; ol eelo en favor del po­
bre de Jas Jun t a s de señoras y de caballf>-= 
ros. cada día mayor : stt ejnulswíión po r man­
tener el esphmdor del culto divino an la' p a ­
rroquia, donde de antiguo es copioso; el he -
©ho rea^mejite satisfactorio de ver la colecta 
parroquial en Santiago la más impor taa te ' e a 
favor del Fomento de Vocaciones Eelesiás-
ticas. La Memoria' es notable. 

P a r r o q u i a de iCarmess . 
E n esta demarcación hay que lamentar 1» 

desaparición de valiosos elementos de la Jun-» 
i ta parroquial , y por efecto do los derribos d« 
' la Gran Vía, la di.sminución de la - feligresía, 
y, por ende, de recursos. No obstante ello, 
el culto no ha perdido su acostumbrado es-

I p-len-dor ea este clásico templo madr i l eño ; 
en él se reúnen las Conferencias de señoras 
de San Vicente, á cuyo celo se debe la exten-, 

I sión de la influencia moralizadora de la ae-
! ción parroquial , nutr iendo las Catequesis, lo-
1 gran do matrimonios, aumentando el númer» 
de Comuniones—las pr imeras de niños fueron 
200, y de menores de seis á ocho años, 60—^ 
asistencias á la santa Misa, ayudadas p o r las 

! señoritas Tere-sianas y p o r la pres identa y 
bondadosas señoras auxiliadoras de 1-a J u n t a 
de Beneficencia domiciliaria, mereciendo u n a 
gratula tor ia mención los esfuerzos de las J u n ­
tas de la Conferentiia de San Vicente, que 
tanto Mea hacen á los necesitados de la pa­
rroquia. 

I P.arroq»jf.a'de Sara I ldefonso . 
' El digno señor cura párroco, en la MetnO" 
r ia que leyó, hizo constar que el esplendor y 
copia de los cultos ha crecido, si'íi más «x--
cepción que la falta, de los organizados poí 

i la Cofradía .«íntigua é inmemorial q'ue promo­
vía el culto al Santísimo Sacramento, la eual 

• ha dejado de existir. 
; En el or^en benéfico hay que señalar I¿ 

eficaz y perseverante acción de la .Junta pa­
rroquial, ayudado de los organismos cari» 
tat ivos adscritos á la jurisdicción. 

P a r r o q u i a d e Saiata T e r e s a ' 
y S a n t a I sabe l . 

E n breves frases, el Sr. Pérez Cerrada ex­
puso los adelantos conseguidos en iEateri.a 
religiosa, gracias al eelo de las Congrega-» 
clones y sacerdotes adscritos. E n la seecióa 
benéfica señaló la existencia de t res Gome-
'dores de pobres durante el invierno, coíi unos 
300 necesitados socorridos. 

Los 700 matriculados en las escuelas tiee-
t n r n a y parroquial indican ei incremento de 
esta obra social tan importante. 

ParroqHla de l Cora^ÓE- de María . 
El Sr. Santamaría expuso el excelente r e ­

sultado' que en lo moral y religioso, y aun 
en la vida material de la parroquia , van 
dando las buenas disposiciones- adoptadas y 
el celo manifiesto de la J u n t a y sas auxilia­
res, siendo digna de mención la existencia, 
de la Caja de Ahorros de las Peñnelas, P a -
íroriat-o -de Jóvenes Artesanos, repar to de r o ­
pas á los pobres—«on el augusto auxilio de 
S. M. la I?eina,' que dio pa ra 895 familias 
pobres, distribución de pan, dinero y espe­
cies, hasta 834,65 pesetas de importe total . 

La acción religiosa fué en esta par roquia 
la más intensa y fecunda. Dígalo la cifr» 
de Comuniones en el año ú l t imo: 22.0Ó0. 

P a r r o q u i a de S A B Í O H I O . 

El Sr. Echevarr ía leyó breves considera­
ciones sobre el progreso evidente que en .ma­
ter ia religiosa se observa en su demarcación, 
y sin nove'iad q'ue añadi r relatiTa á las see-
eiones benéfica y social. 

P a r r o q u i a d e San Jerósslmo. 
F u é interesantísima la Memoria leída posf 

el Sr. Calvo, y en la que expuso cómo la 
labor consta.nte de la J u n t a ha sido la de 
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«otísolidaí y perfcceionar la organización y 
relación entre , las diversas Asociaciones, 

El proyecto, magno de restauración, del 
histórico claustro de San Jerónimo , ha : sido 
©bjeto (fe especialísima atención por pa r t e 
de la Jun t a . 

La sección religiosa no fué, naturalmente, 
Buenos, atendida, en templo acreditado por el 
esplendor y frecuencia -de sus cultos, brillo 
46 sos catequesis, doctrinas y escuelas. 

F a r r o q í s i a d e l a Coracepc ió i i . ' 
Don lEiuStaquio Nieto dio con s u - M e m o ­

ria una impresión agradable, pues apar te de 
saberse su marcha en el nuevo y ^ p i é n d i -
éo 'tejnplo,, la vida religiosa propiamente pa-
íi 'oquial, las obras benéñeas y sociales no 
haü sido abandonadas, sino f'otaentadas y 
«Oíi.celo perseguidas por Iŝ  J u n t a ' y sus' ayu­
dantes, que. Sé piopotieu ilegai' üuSca ia ci'ea-
«ión de!-Hospederías parroquiales, p a r a abri­
go y sustento de los necesitados. 

P a r r o q u i a d e S a n Marcos» 
Dio 'cuen ta , el Sr. Corrales de cómo el ad-

mirabie y frecuentísimo cuito 'de este templo 
se ^ha'mantenido con todo esplendor, aumen­
tando "él numero' de Cofradías y Asociacio­
nes piadosas. 

En-e l orden benéfico, se han llevado á cabo 
fepüi-tips,,de socorros ,ae diversa íajo¡e, inclu­
so •u-oa;,-máquina de coser, que hoy da trabajo 
á una antes pobrísima familia. 

E n ; e l social se señalan los éxitos de ia 
'biblioteca circulante; la rectificación del cen­
so'-dij 'pobres, que no son menos de 4.000; el 
b r i l l an t e 'Pa t rona to de / jóvenes ; la Gateque-
sis ; la últ ima y ,soIemne Asamblea parroquial 
y ,.<)tras obras de ' celo • y de pieciad. 

•,-Parroquiá d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l P i l a r . 

' Puso de, relie\*e el señor cura párroco el 
aumento de la piedad de la feligresía, con 
11.000 Comuniones en el año y gran asisten­
cia á la. Misa. Sigue actaan',;lo la Sehola can-
to«um-áe niños de siete á diez años. 

Kn el orden social se l ia £im-d»do un ' Sin­
dicato profesional de oficios varios, y señaló 
el progreso de la acción de la numerosa es­
cuela parroquial . 

P a r r o q u i a d e M u e s t r a S e ñ o r a 
. d e l a s Aisgsastiag. 

El Sr. . I ) . Andrés Mayor señal-6 escasas 
novedaJes, salvo la consolidación de todo lo 
lograxlo en tres años en los, órdenes religioso, 
benéfico y social, el aumento de un 25 por 
100 de cumplimientos pascuales y el estable-
üsimiento de una escuela de canto. 

'Las limosnas han llegado á 6.000 pesetas, 
sosteniendo 15 lactancias y acogiéndose á ,la 
beneficencia parroquial 80 familias. 

Parroquia de Nuestra Señora 
del Buen Consejo» 

El-párro-eo, D. Dionisio S-ánohez, leyó fa­
vorables datos relativos al orden religioso y 
el incremento de Asociaciones y Cougi-ega-
eiones, con el consiguiente aumento de , Co­
muniones que.se elevaron á 62.000 el año pa ­
sado ; en el orden beneflco son de señalar los 
repar tos de socorros po r valor de 5.543 pe­
setas. ,, 
' L a s Catcquesis y colegios lian progresado 

asimismo con varios centenares de alumnos 
inscriptos. 

, „Par roqsa la .de .C®Tad©i iga . ' 
Don Antonio Carralero, párroco, dio cuen­

t a breve del floreciente estado de la-s obras 
religiosas, benéficas y sociales e n ' su ju r i s -
••cieoión, con establecimiento de nuevas Misas, 
aumento de enseñanzas en lás" escuelas y 
eonstraeeión de los dos altare^ que fal taban 
en la nueva iglesia.. 

' P a r r o q u i a d e N i s e s t r a S e ñ o r a 
d e l o s D o l o r e s . 

i Los t rabajos de esta J u n t a se redneen, se-
' gún la Memoria , del párroco, D. Francisco 
j Huiz Cánovas, á conservar y fomentar ' las 
I obras -paiToquiales existentes, que tienen hoy 
i muy próspera vida, siendo de señalar la re­
ciente institución del llamado " p a n de ios po­
bres" , y que consiste én el repar to de li­
mosnas, precisamente en esta especie. 

P a r r q o H i a d e M u e s t r a S e ñ o r a 
d e l o s A n g e l e s . 

Don Manuel Sánehez-iCapuebino,, en extensa 
Memoria, manifestó que es cada vez más in­
tensa la vida parroquia l en los tres órdenes 
en que ésta se considera dividida, y que va 
enjugándose las deudas que restan de ia cons­
trucción de la iglesia. 

p a r a obtener recursos sufleieuies en par ro ­
quia donde abundan taü to los nee^ i t ados . 

E n mater ia de enseñanza se ha dado ün 
buen paso, estableciendo dos escuelas, pero 
es preciso establecer, más ' p a r a poder con­
t ra r res ta r el influjo protes tante que siembra 
el dinero p a r a llevarse almas. 

D i s c u r s o d e l s e & o r O b i s p o . 

Terminada la lectura de las Mfemorias,! 
nuestro amadísimo Prelado pronunció un sen­
tido discurso, en el que, en pr imer lugar, dio 
gracias á Dios po r la protección que dispen­
sa á las J u n t a s parroquiales, cuyo t rabajo 
tanto beneficia á la causa católica en Madrid. 

Después dedicó frases de elogio al digno 

H a b r á Misa solemne, con S. D. M. de Ma­
nifiesto, y sermón, haciendo el panegírico el 
muy ilustre señor doctor D. Dieg'o To-rtosa, 
canónigo de la S. I . C. de Madrid. 

Asist irá el Capítulo de Caballeros de la 
Orden. • 

EN SAN PERMIH DE LOS NAVARROS 

E l domingo terminó la solemne Novena que 
la Juventud Antoniana, :<ie San Ferinín, ve­
nía celebrando con inusitado esplendor en 
honor de su Excelso Pa t rón San Antonio. 

Los sermones estuvieron á cargo del padre 
Faus t ino Seguí, I'Vanciscano, quien, con su 
palabra fogosa y arrebatadora elocuencia, 
expuso, durante los nueve días, las admira-

C le ro ' pa r roqu i a l de la corte, que tanto ' ' se i t»!*» virtudes que adornaron el alma del hn-
afana por que retorne á las almas descarria­
das la salvadora fe de Cristo, 

Habló de la parroquia y de que ésta debe 

milde Santo Franciscano. 
E l domingo, por la mañana, hubo dos Mi­

sas de Comunión, y á las diez, Misa-solemne. 
ser p a r a el feligrés asilo seguro ante sus ne- i en la que ofició el reverendo padre Pavez, 
oesidades espirituales y aun materiales, como i Provincial de 'Cihile. haciendo el panegírico 

P a r r o q u i a á e S a a t a B á r b a r a . 

Don Daniel R-uiz Montejo dio.cuenta de la 
gran importancia que la vida parroquial ea su 
aspecto religioso alcanza en esta demarcación, 

I así como de ' la .prosperidad de sn vida eeo-
í nómioa, ajxe después de un gasto de 166,32 
pes-0ías, dej-a un superávit -por modesto que 
sea,. , • . 

Obras sociales hay t r e s : una Caja dotal, 
con 3.298 pesetas; una Caja de Ahorros, eo'a, 
822, y una sección de Socorros mutuos, con 60 
inscriptos. 

Se ha realizado el censo de pobres y r e r a r -
tos importa'iites. Obras parrorjuiales de ense­
ñanza hay siete. 

P a r r o q u i a d e S a n M a m ó n . 
Don O''egario de la Puente manifestó en 

su Memoria las dificultades con que se lucha 

madre bondadosa, 
. P o r ésto debe ser atendida no s-ólo la ac­

ción religiosa, sino la social, educando y so­
corriendo. 

Dedicó también grandes alabanzas al Con­
sejo diocesano, que semanaJmente se reiine 
p a r a estudiar lo más conducente al buen ser­
vicio -de Dios. 

Terminó haciendo resal tar la , importancia 
de la enseñanza, que nació en las i.íriesias, y 
á su sombra debe vivir --ara que su labor sc-a 
beneficiosa á la Humauídad. 

E l acto terminó con la bendición episco­
pal -dada po r el Prelado á todos los asis­
tentes. 

S e s l ó i i d e c l a u s u r a . 

Hoy, á las seis de la tarde, se celebrará 
la -última sesión, en la iglesia parroquial de 
.Santa Bárbara . 

Después de la lectura de la Memori.a sobre 
la labor del Consejo' -diocesano, por sn se­
cretario D. Carlos Mart ín Alvarez, pronun­
ciarán discursos D. Isaías López, aíjad del 
Cabildo parroquial , y el .magistral de la Ca­
tedral. • 

La asistencia á esta sesión será por con-, 
vite, habiéndose encargado de repar t i r las in-' 
vitaciones el Consejo diocesano. 

E l Obispo de Madaid hará probablemente 
el resu-men. ^ 

LOS CABALLEROS BE MALTA 

Mañana, á las once, en la iglesia del Sa- res. 

del Santo el padre Seguí. 
\ P o r la tarde, después del ejercicio de la 
•Novena y bendición con el SasHísimo, se ben-
I dijeron y distribuyeron los Lirios del Sani.o, 
I y se celebró la procesión, durante ia cual se 
j cantó el hirrno á San Antonio, del il'JS'-re 
maestro Larregla. 

u n a vez de regreso, tuvo Ingar la eoBino-
vfidora. y tierna eerenionia de la eo"S3-graeión 
de los niños á San Antonio de Padua . 

RETIRO P A P SftCESBOTES 

El viernes, 25 del actual, tendrá lugar el 
que mensualmente celebra la Unión Apostó­
lica en la Casa-Misión de reverendos psdres 
Pa'úles. . 

l'..os avisos al Sr. 'D. Periro^ del Valle, e o 
lector de la par roqu ia de Chamberí. 

' COITOS PAIA HOY 
BÍA 23 .—SÍIÉBCOIiES 

(Vigilia si» ayuno).—Santos J u a n y Félix, 
pi'esbíteros y • ,ffláTtires; Santos Zonón y Ce­
nas, márt ires , y Santas Agr ip ina y Edelíru-
da, vírgenes. 

La Misa y Oficio divino son de esta "̂ •̂ i,2.i-
lia de San Juan , con rito simpi-e y color mo­
rado. • i , -, , 

Adoración Nocturna.—^San J u a n Baatisfa. 
Corte de María.—La. Soledad, en la Cate­

dral , San Mareos. Paloma y Calatrava. ' ó la 
Concepción, en Comendadoras do Santiago. 

Cuarenta lloras.—Sa:rtiago. 
Capilla del Ave María.—A-l-ss-once, Misa 

V -Rosario, y á las doce, comida á 40 muje-

"cramento, celebrará la Veneranda é I n d i t a 
Orden de los Caballeros de S a n , J u a n de Je -
rusalén ó de Malta, una solemnísima ffinci.'n 
religiosa pa ra conmemorar ¡a fleata d 
santo Titular, San J u a n Bautis ta . 

Capilla del 8a,'ntisim,o Cristo de San Ginés. 
'kl anochecer. Ejercicios con sí>rnión. 

Iglesia Pontificia.—Kovena al Sagrado Co-
'a • jv7.r;'i, á las once y é las seis y media de la 

' tarde. 

Oratorio del Caballero de Gracia.—A las 
diez, Novena al Santísimo Sacramento, p re ­
dicando el Sr. G-uixot, y á las seis de la tarde, 
el iSr. Tellado. 

San Ildefonso.—A las seis, Novena á San 
Antonio, predicando D . Fru tos Valiente. 

S'ardiago (Cuarenta Horas).—A las siete, 
Exposición de ;S. D. M. ; á las diez, Misa so­
lemne, y á las seis y media, Estación, Kosa-
rio y Reserva. 

CULTOS PARA MAÑANA 

D Í A 2 4 . — . T U E V E S 

La Natividad do San Juan Bauiista.—'San­
tos Faus to , Orencio, Fermín y C-iriaco, márt i ­
res, y San Simplicio, Obispo. 

La Misa y Oficio divino son de la Nativi­
dad de - San J u a n Bautista, con rito doble 
de pr imera clase con Octava y color blanco. 

Adoración Nocturría.—'8'dn Raoióa No­
nato. 

Corte de María.—^N'aesti-a Señora de las 
Mercedes, en Don J u a n de AJarcón, ea San 
Millán, San Luis y Góngoras; de la Paz , en, 
San I s id ro ; María Auxiliadora, en su igle­
sia (ronda de Atocha), ó de la Paz y -CT-O-Z-̂ S, 
en San Mart ín. 

Ctmrenta Horas.—^Santiago. 
Calatravas.—^A la,s ocho y media. Comu­

nión de los Jueves Encarístieos. 
Deseabas Reales.—^A la,s diez. Misa so­

lemne. ' ' 
Encarrhaci.ón.—^A las nueve y media, Misa 

soieniiic. 
Góngoras.--A las ocho y media, Cnmun'cn 

p a r a la Congregación de Nuestra Señora de 
las Mercedes; ¡por la tarde, á las cinco y i,i'e-
dia. Ejercicio con Piáíica. 

Iglesi-a Pontificio,.'—^A las once y á 'a-i seis 
y media de la tarde, contin-úa la ííovona al 
Sa-.2Tado Corazón de .Jcwás. 

Oratorio del Cal-allern de Gracia.—^'"'oiiti-
núa la Novena al Sautísimo Sacramfnío, á 
las diez de la mañana y á las seis de la 
tarde. 

. Ileüffiosas del Santísimo Sacrarneri-to.—A 
las once, Misa con Exposi'.dón, ' pr!/dicando 
D. Diego Tortosa. y asistiendo el Capituío de 
San Juan de .Jerusalén. 

Sagrado Corazón y San Wramcisco de fíor 
ja—A las oclio, Conratii-'n general 7":-iira las 
señoi-as de las ,Eset!eias Domiuicaíes y Plá­
tica. 

San Luis.—l-rlem id,, f'ara las s 'ñoras de 
la Vela y Oración al Sant-^iáimo Sacra r en to ; 
á las cirn!o y media. Ejercicios con se'm.-''!, 

San Ildefonso.—'forúir.ñ-á la 'Novena al Ba-
gi'ado Corazón, á las seis de la tarde. 

í'arro'jma de Santiago (Cnarcn'a 'n--<ra'^']. 
A las siete, Expo-sición: á las diez, M'sa s i -
lerinie, predicaprV) D. Vicente Rom-nio: ñor 
la tarflp. á las seis y media. Estación, Rosa­
rio n,7 Reserva. 

Pwroqma de Satt Lorenzo.—^A laí 
y media y ocho, Comunión general de los 
Jueves Encarístieos. 

San Ma'fmel y San Benito.—^A las siete y 
ocho y media, ídem id. 

Sam, Peéro (Filial del Buen Consejo).—• 
ídem. A las ocho, con Exposici-ón y Plá ­
tica. 

(Este periódico se puhíÍLa eo» censura eclj-
siástica.) 

CALDAS DE BESAYA 
( SANTAXBEB) 

Estar;•'•"a fer rocarr i l Nor te , á 70 m e t r o s 
del hotel . 

Aguas c l o r u r a ' í o . s ó d i o a s , b r o m u r a d a s , 
aMadas , . fuertemente radiac t ivas . 

T e m p e r a t u r a 37". Baños d3 a g u a cor r ien te . 
Especiales para el a r t r i t i smo , r euma t i a . 

mo, gota, ciática, ca t a r ros bronquia les , a s . 
ma, ca rd iopa t las r eumát i cas , e tc . 

Instalación 'Dalneoter.ápicp. completa . 
Gran hote l , r ec ien temente re formado. 
P a r a dí^taUes, pídase Guía a l admin la , 

t r ado r . 

cposiciiiES Y coicyssas 
Tías de Fegistra-doress. 

Ayer no fué de-clarado apto- para hacer eí 
segundo ejercicio n inguno .-de !os oposi tores 
que se presen ta ron . 

•Para hoy, á las diez de la "mañaiia, estás , 
ec>nvo-e8';ios los opos'itores comprendidos e n , 
t re !o-g núm.cros 266 al 290, ambos inclu„ 
sive. . ' 

^EOTACÜLOS PIRA HOf 
Z - ' \ K Z U 1 Í Í J A . — A las siete y cua r to (seiu: 

c i l la ) . Los -lascabsles y Cierra ¡a p u e r t a . — 
A ías diez, Szybiil ( e s t r e n o ) . ' 

I APOL-O.— (Ul t ima s e m a n a ) . — A las s i e . 
I te (senci l la ) , .151 chico de las Peñue las ó No 
I hay .ma! CURIO el i e la envi<iia.—A l a s 
I -die'z y cuar to (seí i l la) ' , La t i e r r a del S-ol. 
s A la.3 OTice y t r e s cua r tos ( senc i l la ) . E l 
i chico de las Peñi ielas 5 No hay mal com© 
[ ei de la envidia. 

I OCM.ÍCO.-—(Ultima s e m a n a ) . — k las s i e . 
I te (senc i l la ) , E! gusano de luz y La r e a l 

gana .—A las diez y media ( d o b l e ) . La pla« 
:ya de -mo-da, Is idr ín ó Las cua ren ta y u n e . 
ve provincias y La real gana. 

C-A-T,.BRÍA D S LA GLEK-BA {Bras,",eTl@ 
d e ! Pa lace Hotel).—Expo-=io'- 'n fíe t ia ta ' las 
.-'<' •̂F-, gue r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , 5 0 cé iu 
t imos . 

1MPIIK\"Í-Í : FÍZ-IKHO. I í . 

« . . ¡ Q U I D A C i O J M V e ^ H í O A O 
Por "Ccs,.-c¡ón de comercióse Isquid-m todsis £as existencias de 

L A R I S ' T A L Ú M G I C A M A D R I L E Ñ A 
con uñ 25 p-5r 100 de"descaesíto sobreios precios de fabrica. 
H"«y ceijitlciabros, cáü-iesj-eoponífSj eustodi-ss, iniá^-jaesj cruclfi-

- •- ••• . ' Jo'9, oríjetos para regalos. . 

B . 4 H Q U I T X d , 2a«—Se t ' f a s p a s á e l l ' oca ! . 

CALLE MAYOH, IS, ¥ MONTERA, 8 

AcrsdiladoB talleros da! ess'jfbr 

Í C E M T E TE 

RUEIR.TO RiCO ESOOGIDO^ 
W' m riE IMITES 

bfiLEC'lOS ESTILOS 
C É A N O T O S T A D O E N C A J A S D E l-3'9 G R A M O S , á 6-9 CÉüTlMOByAt^ ^a, v L . O F » ^ ^ 

- — ' C t - A S E r s i U E V A . '=rr==!,^======7-3===; 0:itico«». 

'4*50, PESETAS KILO. • lOi GR,AM03, 0̂ 45.1 ^V^:^^^M 

C A P E S '' E:rM 
DE PaOCEDEMCIA LEGf'il'aA 

B^uestrap moderna!^ t á m a ­
r a s frigoríficas n o r t é a m e . 

^^¡^^^yeZJ^FAJmmiismo Y CIVISMO 
máuího t iempo los comes-1 Se ha puesto á la venta , a i precio de 50 céntimos^ 
tibies-; propias p a r a r e s . i s Conferencia i naugura l del curso organizado por 
tau ran t s , cafés y casas la Juven tud Maur i - ta , p ronunc iada por «1 üus t r í s í . 
pa r t i cu la res , haiy 18 m o . mo . Sr. I>. Antonio G-citoe..hea^ sobre al t e m a " P a . 
¿élos . Utensi l ios dé coc ina , t r io t l smo y civismo". 
irro-mpibles. Sorbe te ras del Se vende en el lilo.wo de E L DKB'.*»TSi 
iodos t a m a ñ o s . J a r r o s ' " 
enf r iadores . F i l t ro s p a r a | § . 
agua . Insect ic ida Pe rea t , 
50 cént imos. P inzas para 
ropa,, 60 cént imos caja de 
t r e s docenas . Mil út i les de 
ca.sa. MABIN. 12, plaza 
de Her rado re s , 12 (es . 
^ u i n a á^San Fel ipe N e r i ) . 

!m!i«-en<*|i, Alt¡?rOj \ :o(!;i tdnsfí Uu r ü r p u i t o r í . . i-o-
liiíiosi!. A.ctivi , : ( ! dt-r!!!(s;!-:uhi vn lo;, niáitij i lsís v;> 
c a r g o s , d e b i d o al i i i n n e r o s o ' é í ' . i s t ru ido persor-^i ' . 

¥ICEMTE TEMA, e s c a l i o ? . VALÉIS CI . \ 

%síTcia. Miistieies 
II 34 , MAYOR, 3 4 SÍ 

Surtido especial en. toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para ;e l culto divino .:t :: :: -:: :: 

PÍDANSE C A T I T . O G O S • Y MUESTRAS 
T E L É F O N O 3 7 9 1 

BRAMA H ? 3 R - % T A n O 
CRITICA T E K R E S T R E 

por MISO Y EURYALO 
SE VHx^DE EN ,EL KIOSCO DE E L D E B A T E 

c É rsixi r/! o s 

lili yei 
Ansí-Tírios, Esone l a s 
defnnción y an ive r sa r io , ' 

Milil i í i 14, pral mil 
l 'ARA BITKXOS JJJPIíK, 
SOS Y SKLLO'S CAUCHÓ, 
l<'.in-oniiejKl,a, 20 , í!iiplic3„ 
lio. Apar t ado 171 , ¡VL-iíSrid, 

I USA BE LI ESPEEIMZA" 
r o u uos J O S É 

ms Vi.\TA l<,\ Eh K80.SC0 de 

FRANCISCO DE VALLES "EL DiV.NO'l 
P O E DOX E U S E B I O O R T E G . i 

, Y DON B E N J A M l í í MARCOS 

Pró logo , del DOCTOR BO \ I L L A ¥ S - i " MARTIN 
m ' P r e c i o : ' 4 - p t a s . De venta en el Kiosco de"£LDEa4rE" I 

"EL D!3-Íf 

ANUNCIOS BREVEí 
Bentro. d e es-ta Seitcion piibjicaíemos anuncios -etiya «.«tensión n© 
sea super ior á 30 iialabijis. 8 u precio ©s ©I de 5 cént imos por 
pa iab ra . Kn es ta Sección t end rá cabida la Bolsa del Traba,)o, qne 
se rá g r a t u i t a p a r a las demandas dé t r aba jo si !OB anuncios no 
«on de m á s d e , 10 palabras!, pagando cada dog pa labras que ex . 
cedan de es te núni«ro ó céntimos, s iempre que los mismos !»• 
í e r e sadcs d sn persona lmente la orden d e publicidad ei* es ta Ad-

ministracióB. 

Puede us t ed 
p a s a r varios 
días agrada­
blemente dis­

traído con la lectura del más ameno de los 
libros de ACTUALIDAD PALPITANTE, 

Magníficos es tablec imientos ro^ tauraaos y ampl iados . Aguas 'muy 
encares cont ra r eumat i smo , a r t r i ú s m o , ne 'urastenia, etc. Grandiosa 
cascada, única en e j inundo, p a ' a curación vías resp i ra tor ias . Ü an 
lago navegable . Bstancia ideal. De icic-sos parques . A cua t ro horas y 
modia de Madrid, t r enes rápidos . Estación en la misma p rop i e l ad 
Pensión completa desde 6 pesetas . I n t e r n e s : Pal laré^.—Bolba, 2 ( a n . 
t i ^ua Bolsa).-—Madrid. 

S a n B e r r a a r d i a o , I S ( C « a í i t e r í a ) « 

Acción Social Católica, 

VEBAMEANTES 
Fl iAYAS a r i s t o c r á t i c a . 

Véndase 6 a r r i éndase ho­
tel viajeros , i o t e l i t o amue­
blado familia. Dos grana«s 
locales. Véndese ca'sa ve-
e inda í Te r r eno para ho-
te l i to . In fo rmes : Ilr.stra-
t r a c t t o , 4, t.', cetstro. 

VERA-NEO ea Reiaosa . 
-Se a r r i e n d a he rmosa ica,sa, 
éoce camas , agua, huer ­
t a , cor ra l , cuad ra s ; ooiche. 

JOVEN estii-dlante. s^a 
r«M:ursos. venido provin­
cias, desea secre ta r ía par-
t leular 6 inspección cole­
g i o , ayu'darse c a r r e r a . 
FustMíarral, 22_ portarla. 

S E S O B Í T A , ©íréeeaa 
ama de gobierno. Lis ia de 
Correos, postal 450. 

illliíl tlilll iíiíilii 
Se remite á provincias por 2,30 p e s e t a s y al 
extranjero por 2,5§ p e s e t a s . De venta en 
nuestra Administración y en el liosoo de "EL BEBAIE". 

r i i * * ! ! ' ' * " ' r i i ' i ' i i i *^ i i " i ' i ' i " " i r i * i ' i i i * * i i ' i i ' i "T- in i^ nininini,OAVnii<»i»w>ni0iiiiiiTij,niffj>^|^iji|iiii| 

O r i e n t a c i o n e s é indica­
ciones p a r a la fo rmac ión 
de SINDICATOS AGRÍ­

COLAS. 

El agr icu l to r y el ob re ro 
en e í Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s 
p a r a ut i l izar sus ventajas 

P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O MARTIN 

AeUlCCLTOR DE D U E S A S (PALKNCtA) 

.PKECIOs 0,2S 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

COSTURERA, sabiendo 
modista , ofrécese á dom!. 
cilio. Econó-mica. Mora-
t!a a s , 4.» 

ra . I n í o r m a r á n : 
Ar fando , 7. 

Genera l 

VA-RIOS. 
'= S B : M I I Í I J A S para huerta.-
.Remolacha de var lae cla-
isesí y-.to-das las dpmás se-
• miHas propias p a r a p lan-
|tar-: en. la .ac tua l estación. 
E l JUaterial Agrícola. Za-

' balbjde, níimer-os 11 y I S . 
' 0 i l bao . 

8@lsa del traliaji 
NECESITAM T R A B A J O 

, PEí í t -ESOKA de fran­
cés, l e c c i o n e s . á domiciilo, 

i . 'Honorarios módicos. Se-
' fran©, ^SO, bajo, Jateri»? 
¿erecl i» . 

. P R O F E S O R de nr ime-
,?«•'-y seguni.',a' enseñanza^ 

DOS J O í ' E N E S , -abien-
do CoEtabillilad Mercanti l , 
a rgeles colocaci6n. GaMo, 
S, primero.-

JOVEN, práct ico culdat 
euferijios, ' ofrécese. Re te . 
reEcias inmejorables . Jar ­
dines, 1, 1 . ' isííuSerdft. 

COOINBKA coa 'íafor. 
mes, ofrécese. MorstÍB, 33 
susr to . 

^••###«>^*^#^^^^* #^*##*4^^##^^^^^^^^^^^^^^^^4^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

coa macjA práctica, da 
ieceioR«s a« pr imera y se­
gunda ©aseñanasa á domi­
cilio. RssSa , PrlB,cip#k 1t 
pr inc ipa l 

9FBECBSE~aeaor3 ta d«-
pead iea t a aoraerclo, casa 
lorma.1, «duear ni&oa 6 
acompañar señor i tas . Saa 
Au-drés, I dupüieado. 

SEÑORITA ofrécese a m a 
gobierno poca famil ia .6 
sacerdote. Madrid' 6 fuera. 
Caraien, 14, S.", '8. 

-SEÑORITA de eompa-
ñSa ofreces® buena cas-a. 
Sabe piano. OHvar, €. 

8 E S O B A viuda , áesca 
acompañar señora ó níñoa 
ó cuidar de casa. Tambiéa 
acep ta r ía portdr ía , pues 
t iene , ün U j s msy&r á« 

JOVEJf se ofrece pa ra i 
camare ro , lacayo ú ocupa.! 
óióTi a-náloga; buenas refe . i 
r eac ias . In fo rmes : Admi. i 
nls t ración «Je E L DEBATE. 

P E R S O N A íc rma l , d s 
coafianza, desea cargo en 
oficiüs, sabiendo Costabi l i -
dad. Razón: Taliona ds 
las Descalzas, 4, 4 . ' i s -
terlop. , ' 

Eii D E B A T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Madrid . 

El Correo Español ídem. 
El Universo.... ídem. . 
Eí Siglo Futuro............. ídem. 
La Lectura Dominical................. ídem. 
La Defensa Social..., ídem. 
El Eco del Pueblo ídem. 
La Vos d-el Trabaja... Idom. 
El Fusil , ídem. 
El Correo del Norte.. .San Sebastián. 
El Pueblo Vasco.... ídem. 
Novedades.. ídem. 
Diario de Navarra... Pamplona, 
El Pensamiento Navarro ídem. 

Hi lar io Peñase®, i. 
priaclpal ' i a te r lor . 

CABAIiliE,KO tosca co-
sca,sién. pos modesta qm 

. í epa t r iado por causa del*®*- Velsrde, 12, aeguaS©. 
la gue r r a , desea lecciones I'-^ '̂̂ ^®*''̂ *-
6 trafiuccloi es. Ángel Ja -
don. Aleslá-, 187, S." Iz. 
fl'aierSa. 

ísESOBA, l)u«no8 JsLtor-
mes, s» ofree© compañía 
6 direocióa en casa católi­
ca. GostsniUa Desampara­
dos, - 3. ba-jo áereclift. 

PBAOTÍCAS.TE . MpdieS. 
ES, Cirugía, buena cítndue. 
ta . des«a colocacific. i a -
í o r m a i ^ E ; Máraués ürQul . 
Jo. 40. bajo. 

MOMISTA fraacesa. Cor. 
p repara , da lecciones 

C B S T K O P O P ü í i A E 
CATtiJLICO B E LA IN-

Eeraldo Alavés....... — . 
L(t'Gaceta del Norte.. 
Eushadi 
El Pueblo Vasco.. 
¡Aurrerá! 
El Pueblo Cántabro.. 
El Diario Montañés.. 
Lealtad......... 
El Carhayón.... ...., 
El Pueblo Astur......... 
El Eco ,:de Galicia..... 
Galicia ' Nueva—...'.... 
Diario de Galicia..... 
La Megión . . . . . . . . . . . . 
La Vos de la Verdad.. 
Diario dé' Avila........ 

Vitoria. 
Bilbao. 

ídem. 
ídem. 

í , C A R P I N T E R O con-baa-
',:*© y hcrramífciita - ofrécese 
:-;trabajar . Jorna l ; encarga- psña r señora é señor i tas . ! 

corte domicilio. A l b e r t o » 1 A C Ü 1 J A I > A . — - R e y -Frau. ; | El Regional...:. 
.Aguilera, 12 l.« ¡cisco, S .—Hay ofer tas d e : ^ 

Samtander, 
ídem, 
ídem. 

Oviedo. 
Gijóa. 
Cor uña, 

ídem. 
Santiago. 
Orense. 
Lugo. 
Ávila. 
Valladoliti. 

El Correo de Zamora.. Zamora. 
El Diario de la Mioja...... Logroño. 
El Salmantino Salamanca. 
Diario de León.... León. 
El Castellano Toledo. 
El Pueblo Manchego.... Ciudad-Rea!. 
Vida Manehega... . . . . . . . . . . . . . ; . . . . ídem. 
El Noticiero Extremeño . . . ; Badajoz. 
Diario de Cáceres Cáoeres. 
El Correo Extremeño ídem. 
La Vos de Valencia. Valencia. 
Diario de Valen-cia ídem. 
El Cañón.... Alicante. 
El Correo Catalán Barcelona. 
La Vos de la- Traéieión..., ídem. 
La Hormiga de Oro.. ídem. 
La Trinchera. ídem. 
El Social...... , , . . ídem. 
El Vade-mecum del • Jaimista- ídem. 
Biblioteca Valenciana Popular ídem. 
El Correo de Mallorca. Palma Mallorca 
El Defensor de Córdoba... , Córdoba. 
El Correo de Andaluoia... Sevilla. 
El Correo deCádis....... Cádiz. 
La Defensa Málaga. 
La Independencia..........,.....,.^..,, Almería. 
La Gaceta del Sur..................... Granada. 
El Pueblo Católico............. Jaén . 
El Noticiero Zaragoza. 
El Filar...........................,:....., ídem. 
J feé r jc í í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tortosa. 
La Verdad.............. Murcia. 

SEBER¡A...fflAfiENES.»lÁPi,ERI,l."lErALíS 

JOS de M. GÁRIN ^̂^̂  ''^f'^ ^J^ 
y p re i s i i ada c o n VMi.^« TE RECOMPENSAS n a c i o n a l e s y ex t r a s i j e r a s . 

Redacción y Administración: Desengaño, 12. - ¡VIADRIO 
APARTADO 45S 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid Ptas. 
Pi-'víncias . . > 
Portugal . . . . * 
Extranjero... > 
Unión postal. ' 
No compren­

didas . . . . . . » 

«¡ia. Sti». 

3 
4,60 
8 

18 

15 

BIss. 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Ai tícu'os industriales . 
Eíitrí-f ilets 
>iot¡eias 
BibUoírraf ía . . . . . . . . . . . 
Kcclamús 
En la cuarta p lana . . . . , 
ídem id. plana entera.. 
ídem id. media plana . . 
}á-Qm id. cuarto plana . 

\ Ídem id. octavo plana. 

línea 

?«!ítjS. 

3 
2,-50 
3 
1,60 
1 
0,43 

765 
40') 
i>-¡0 
IOS 

Los pagos adelantados. Cada anuncio satisfará 10 céntimos ds impuesto. Se admiten 
ES gg esquelas hasta las tres de la madrugada sn ta imprenta %^ gg 

CALLE DE PIZARRO, 14 

B 0 S ^ ^ S ^ 

® 

iaiiiiiiiiiiiiiiicin! 
CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 
Umón D£ DAIFAS ESPAÑOLAS 

Por e! M. R. P. CALASANZ RABAZA 
ASISTENTE GENERAL. DE LAS ESCUELAiS PÍAS 
Y CAPELLÁN DE HONOR Y P R E D I C A D O R DE S. M. 

I Precio: UUk P E S E T A . Oe venta en e! lieses de "EL %IIW. 

1 

r í a se é© .obra, por siimi-
siistraciSn, Ma4rid ó fue-
í« . ' Tolaáo, 96, Vle-tori»tt6 
Mar t ines . 

ííK,«.i„^^-.aic, . t rabajo para los. oficios si-
O F R E C t ó E p&ra »com. !gu íen tes : ayudan te s de .ce: 

ra je ro felerp», 8. 
y en tar imadore&IMAKERA PRACTICA I>E LLEVAR- A I J O S NIÑOS A 

S E Ñ O R I T A _̂  ^ ̂  _ xiis'fci'iiíds 
LOS PR-OPIE T A R I o s i ofrécese"" ' ñ a r a ^ ed-ucar n i ' 

católicos, «uaa tos p rác t i , g^g Q 
:... _ ; : oamente q n i e r a a serlo, jjg_ j g 

SES'ORA í o r m a i é ÍXA. Í siem-pre que necesi ten de —~— '• 
H u i d a , sab iendo í raacés , ! maes t ros ú obreros d«ben L Í C a . ^ * j i i i « « ±yjerejt,o,i o b r a cuya lectura in te «,s„ á todo=. v „ r r.rinal 

tosDípama, p a r a üar .e-.-: Traba jo de los Cirsulos ipcrfecto católico, desea | r ec ib i r dicho Sacramento . 

viajar . Magdale . 
(494) 

¥ * ^-r^mwrTmíT^^T ir^»*»^^a i A ¡OS propagaudistüs sociüles 
L A l - . 0 M U ^ 1 0 ^ D I A K I A I f t e c o m e n a a m o s e l u t i l l s i m o libro in t i tu lado P a r » fun-

Dor el u.t^s'^ítero dp la Uniór Ano-^tñll^a ''*"'• ^ •'*»«*'" ' "^ Sindicatos agrícolas , escri to por ol 
por ei p i c „ „ u e r o üe la üü ion Apostólica .experimeTitado propagandis ta D J u a n Franc isco Co-

D. P . J A V I E R M O R e X O X MARTÍNEZ [Teas .—ÍÍOS P E S E T A S , en casa de! au to r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y e a «1 kiosco de Kl Debate. 

eiones .6 co-aio ama, de so.j C a t ó l i c o s , costani l la de por ter ía . Cas te lar 
ijierno,- Ser rano , 80, Inte-; San Andrés , 9. : ; • (50U) 
rior. bajo derecha. • - i- — .--- _ 
.^„ .,-..—1-;-. I SE OKKECB persona-' S F Ñ O » . * distinguí..>s 

SEÑÓiílT.^ mecanogríi-i ap ta pa ra g u a r d a ju rado , práctica en laboiec é«, '». 
íísta. d e í S ' coíiícac fin mo- i'i t̂ ^ j í a r , ó cargo ana.-colocarse. lnrQi»Jorab¡..s. ,E 
áííitt» Jej'ü ' . ' e i"! 'og-». In fo rmes : Pr incipa, for'jses. A!sai-3, 9, La Pa 

_r»p'j?<'i8J ^L_Ji_atíP.aL__i2oi!senei__jxiMé¡^^ 

Aggncla de anuncios, t A PUBLIOiOAO.Cafls del Leen, 20 

__iie_^«u^_e,^^o^^ g j ^ I D E A L M O M A E Q U I C O 

LÁ ACTüACiO.1 HE Li ClODAD.slA '̂-̂ -'̂  INCONMOVIBLE DS LA VIDA NACIONAL 
^a conferencia de D. Antonio Büllesteío.s. cste-f:rá.! Conferencia de I>. F é ü x Llanos y Torr igl ia . 

.^co d% la Ua 'vers idad Centra", ,3-a vende en ©1 W o » . j Se venda, al precio áa 50 oéritimos, ea «; Kiosco 
co 'le E L j>lj]B.%Tg & 50 céntimos. l á e í i J / D S B A S S . 

s-s s-s s-s s-s Compre usted 
fcsifisGursss gronunsladat ¡ijr i1 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrer» 

en la velada que or^anixó EL 'ÚTM 4T3 
para honrar ia memoria del Sr. Méaéadaí 
f Pelayo» en ei teatro de ia Princa^ac 

.F>rcíoIO: UrsJ A P E S E T A f^jp_ De venta ea s! Kmscs ' s 
¡L DCBAT;:, calle ds Á!ü-ii*t 

que.se
file:///ILLA

